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Esta experiência baseia-se num projecto de intervenção pedagógica no campo da 
didáctica do Inglês e do Espanhol como língua estrangeira no qual foram exploradas práticas 
de leitura com recurso à leitura extensiva, numa turma de 11º ano de Inglês e numa turma de 
12ª ano de Espanhol na Escola Secundária D. Sancho I, em Vila Nova de Famalicão, no ano 
lectivo de 2010/2011.  
Este projecto visou colher informações sobre as potencialidades da leitura extensiva, 
em contexto de sala de aula, para a aquisição e/ou desenvolvimento da competência de leitura 
em língua estrangeira, e para o fomento da autonomia da leitura em língua estrangeira e, 
consequentemente, para uma aprendizagem mais autónoma. Assim sendo, primeiramente, 
procedeu-se ao diagnóstico das atitudes e percepções face à leitura por parte dos alunos, 
através da realização de um questionário inicial. Em virtude dos resultados, foram desenhadas 
e levadas a cabo actividades de leitura (em três momentos: pré, durante e pós-leitura) com o 
objectivo de promover competências de leitura em língua estrangeira e de auto-avaliação da 
leitura. Por último, fez-se a avaliação da experiência de leitura extensiva na aula de língua 
estrangeira com base na informação recolhida no questionário inicial, no questionário final e 
na observação das aulas dedicadas à experiência pedagógica. A análise dos dados obtidos 
revela que as experiências de leitura extensiva em língua estrangeira são desejáveis e devem 
fazer parte da rotina de aprendizagem de uma língua estrangeira. 
Esta experiência, embora centrada na leitura extensiva, permitiu-me realizar 
aprendizagens significativas sobre a profissão docente, nomeadamente através da reflexão 
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This case study is based upon a training project developed in the area of EFL and SFL 
didactics. It describes a project undertaken by the training teacher, in which she investigated 
the use of extensive reading as a resource to support reading skills, in a class of 11th grade 
students of English and in a class of 12th grade students of Spanish at D. Sancho I Secondary 
School in Vila Nova de Famalicão, during the school year of 2010/2011. 
The study aimed at understanding the pedagogical value of extensive reading as a 
resource to develop or acquire reading skills in the foreign language classroom and as a way to 
achieve reading autonomy in a foreign language, and consequently, as an instrument to 
learning autonomy. So, the first thing done was a diagnosis of students’ beliefs and practices 
regarding reading through an initial questionnaire. After it, reading activities were developed, 
aiming at the promotion of reading skills and self-evaluation of the reading process. Finally, the 
impact of the project was evaluated according to the data collected on the initial and final 
questionnaires and lesson observation grids. The results show that extensive reading programs 
are desirable and should be part of a foreign language learning syllabus.  
This project signified a process of professional development, allowing me to question 
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O presente relatório foi elaborado no âmbito do Mestrado em Ensino de Inglês e de 
Espanhol no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Secundário. Enquadra-se, portanto, no campo da 
formação inicial de professores. Este relatório relata uma experiência de leitura extensiva na 
aula de língua estrangeira levada a cabo com a finalidade de melhorar a competência de 
leitura em língua estrangeira (Inglês e Espanhol) dos alunos do ensino secundário, de 
contribuir para uma aprendizagem mais autónoma da leitura e, consequentemente, da 
aprendizagem.  
A sociedade da informação actual, centrada nos media, parece ter relegado para 
segundo plano o tradicional livro. Esta realidade pressupõe um desafio mais para os 
professores quando confrontados com a necessidade programática (ou não) de pôr em prática 
projectos de leitura. O valor pedagógico e formativo da leitura é inegável, não fosse a leitura 
uma das quatro competências fundamentais da aprendizagem. Com base neste pressuposto, 
conclui-se que as actividades de leitura têm de ser parte integrante do processo de ensino/ 
aprendizagem. Só assim estará o professor a desempenhar o seu papel de formador de 
cidadãos independentes, livres, críticos e conscientes como defende a Lei de Bases do Sistema 
Educativo Português. 
 
“A educação promove o desenvolvimento do espírito democrático e pluralista, 
respeitador dos outros e das suas ideias, aberto ao diálogo e à livre troca de opiniões, 
formando cidadãos capazes de julgarem com espírito crítico e criativo o meio social em 
que se integram e de se empenharem na sua transformação progressiva.” (Lei de 
Bases do Sistema Educativo, Artº 2) 
 
No programa de Inglês para o ensino secundário (nível de continuação) actualmente 
em vigor, é referido que “a interpretação e produção de texto constitui o enfoque principal 
deste programa. Nesta perspectiva, torna-se fundamental proporcionar aos alunos 
oportunidades de interpretarem e produzirem textos variados em que as dimensões formal, 
semântica e pragmática da língua sejam trabalhadas de modo integrado. Por outro lado, as 
metodologias escolhidas devem centrar-se essencialmente no aluno e na sua interacção com o 
texto.” (Moreira et al., 2001: 39). De acordo com o programa oficial de Inglês para este nível 
de ensino, a leitura deve usar-se como recurso para sistematizar os conteúdos linguísticos, mas 
não se pode cingir a esse fim. As obras de leitura “propiciam também o alargamento dos 
conhecimentos dos alunos promovendo a tomada de consciência da existência de outros 
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universos culturais, outras maneiras de viver e de entender o mundo”. (op. cit.: 40) Ao colocar 
a leitura ao serviço do processo de ensino/aprendizagem está a contribuir para a formação de 
cidadãos críticos e interventivos, na medida em que, “deve encorajar-se nos alunos uma 
atitude aberta e reflexiva nos contactos que estabelecem, fomentando a exploração de novas 
áreas de conhecimento cultural e linguístico.” (op. cit.: 40) Por último, o programa oficial é 
claro quando consagra que as actividades realizadas devem conceber-se “com a finalidade de 
desenvolver a autonomia do aluno, o seu espírito crítico e as suas capacidades de pesquisa e 
de trabalho colaborativo.” (op. cit.: 24) 
No programa de Espanhol para o ensino secundário (nível continuação) espera-se que 
o aluno seja capaz de “compreender textos escritos de uma certa extensão sobre temas 
abstractos do seu interesse, interpretando os implícitos culturais presentes ” (Fernández, 
2004: 6). 
 
De acordo com o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas, a leitura 
extensiva pode, de facto, contribuir para aprendizagem das línguas estrangeiras, na medida 
em que desenvolve a competência comunicativa e (inter)cultural dos alunos. 
 
“O aprendente da língua torna-se plurilingue e desenvolve a interculturalidade. As 
competências linguísticas e culturais respeitantes a uma língua são alteradas pelo 
conhecimento de outra e contribuem para uma consciencialização, uma capacidade e 
uma competência de realização interculturais. Permitem, ao indivíduo, o 
desenvolvimento de uma personalidade mais rica e complexa, uma maior capacidade 
de aprendizagem linguística e também uma maior abertura a novas experiências 
culturais.” (Conselho da Europa, 2001: 73) 
 
 
As orientações metodológicas consagradas nos documentos anteriores são 
inequívocas ao declarar a leitura como, simultaneamente, uma necessidade e uma mais-valia 
na aprendizagem de uma língua estrangeira e no fomento de uma aprendizagem holística e 
autónoma.  
Estes pressupostos constituíram a base para a implementação do projecto de leitura 
extensiva em língua estrangeira em duas turmas distintas. Sendo, este um estágio bidisciplinar, 
um projecto implementar-se-ia numa turma de Ciências e Tecnologias do 11º ano de 
escolaridade de Inglês (nível 7); um outro seria levado a cabo numa turma de Línguas e 
Humanidades do 12º ano de escolaridade de Espanhol (nível 3). Embora, em ambas as turmas 
fosse implementado um projecto de leitura extensiva, apenas os instrumentos de recolha da 
informação se mantiveram inalterados. A escolha da obra de leitura e o desenho das 
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actividades desenvolvidas tiveram em conta as especificidades de cada uma das turmas, 
visando, em ambos casos, o desenvolvimento de estratégias de aprendizagem da leitura e a 
promoção da autonomia da leitura. Este projecto decorreu no ano lectivo de 2010/2011 ao 
longo de 5 blocos lectivos de noventa minutos, sendo que os questionários (inicial e final) 
foram aplicados antes e depois da intervenção pedagógica, respectivamente. De um modo 
geral, pode afirmar-se que a experiência pedagógica de leitura extensiva visou proporcionar 
aos alunos uma abordagem diferente à leitura em língua estrangeira - uma aproximação ao 
acto de ler como um actividade lúdica e recreativa a partir do qual se pode aprender. Por isso, 
a par de uma abordagem ao texto individual e silenciosa propuseram-se actividades capazes 
de consciencializar, os alunos, para as potencialidades da leitura como um recurso de 
aprendizagem e de apropriação da língua e cultura estrangeiras.  
 
 
Após esta introdução, que expõe brevemente os porquês da experiência de leitura 
extensiva na aula de língua estrangeira e a própria experiência em si, o relatório estrutura-se 
em três capítulos. 
No primeiro capítulo procede-se ao enquadramento contextual e teórico. Por isso, 
esse capítulo subdivide-se em duas secções. Na primeira secção, apresenta-se o plano geral da 
experiência de leitura extensiva e faz-se referência aos objectivos e estratégias delineadas para 
os atingir, à luz da literatura. Na segunda secção, procede-se à descrição do contexto de 
intervenção, nas vertentes escola e turmas-alvo.  
No segundo capítulo procede-se à descrição detalhada da experiência de leitura 
extensiva em ambas as línguas estrangeiras (Inglês e Espanhol) mediante a apresentação 
sintética do plano de cada uma das aulas da experiência, seguido de uma breve exposição 
analítica e reflexiva sobre as actividades/ocorrências mais significativas.  
O terceiro capítulo organiza-se em duas secções. Na primeira secção faz-se a análise 
dos hábitos, preferências e estratégias de leitura no início do projecto manifestados no 
questionário inicial. A segunda secção dedica-se à auto-avaliação da experiência de leitura 
extensiva e à avaliação do impacto da experiência pedagógica, feita com base nas respostas 
dos alunos ao questionário final. 
Nas considerações finais procede-se à apresentação das conclusões mais relevantes 
emanadas desta experiência de leitura extensiva a partir dos objectivos estabelecidos. 
Apresentam-se, igualmente, as limitações deste projecto e sugerem-se possíveis projectos de 
intervenção no domínio da leitura extensiva. 
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Concluindo, este projecto proporcionou uma experiência de aprendizagem pessoal e 
profissional no domínio do ensino da leitura extensiva em Inglês e em Espanhol. Passaremos, 
de seguida, à contextualização, narração e avaliação da experiência lectiva. Relato esse que eu 
espero que o leitor encontre de utilidade para futuros trabalhos no âmbito do ensino e 
aprendizagem de uma língua estrangeira, através da leitura extensiva.  
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CAPÍTULO I – Plano de Intervenção e Contextualização 
 
Neste capítulo procede-se à explicitação dos pressupostos teóricos que estiveram na 
base deste projecto e à contextualização do mesmo, nas dimensões escola e turmas-alvo. 
Estrutura-se, portanto, em duas secções: plano de intervenção e contextualização.  
Na primeira secção apresenta-se o plano geral da experiência de leitura extensiva e 
referem-se os objectivos assim como as estratégias delineadas para os atingir, de acordo com 
os princípios teóricos que reiteram a importância da prática da leitura extensiva na aula de 
língua estrangeira para o desenvolvimento da competência de leitura à luz de uma pedagogia 
para a autonomia.  
Na segunda secção descreve-se o contexto de intervenção: a escola e as turmas.  
 
 
1. Plano de Intervenção 
 
1.1. Plano geral da experiência de leitura extensiva 
 
O plano de acção desta experiência começou a ser delineado após a escolha do tema 
para o projecto de intervenção pedagógica. Os caminhos possíveis eram muitos e todos eles 
apresentavam-se como um desafio aliciante e com carácter formativo para a professora em 
formação inicial. Então, porquê escolher a leitura extensiva como objecto de estudo? Esta 
decisão apoiou-se, em primeira instância, nos programas de ambas as línguas estrangeiras e na 
afirmação de Nuttall (2003) que diz:  
 
“The best way to improve your knowledge of a foreign language is to go and live 
among its speakers. The next best way is to read extensively in it.” (op. cit.: 128) 
 
As potencialidades da leitura para a aprendizagem são inúmeras e não se cingem à 
aquisição da língua estrangeira. De acordo com Hedge (2003): 
 
“Learners can build their language competence, progress in their reading ability, 
become more independent in their studies, acquire cultural knowledge, and develop 




A experiência de leitura extensiva na aula de língua estrangeira pretendia proporcionar 
uma abordagem pouco frequente à leitura em língua estrangeira. Na aula de língua 
estrangeira, normalmente as actividades de leitura centram-se na leitura intensiva. A 
abordagem extensiva da leitura implica a definição de objectivos diferentes daqueles que 
habitualmente são estabelecidos para a aula de língua estrangeira – orientada para actividades 
de leitura intensiva. Grellet (1992) clarifica as diferentes finalidades de cada um destes tipos 
de leitura. 
 
“The main ways of reading are as follows: (…) Extensive reading: reading longer texts, 
usually for one’s own pleasure. This is a fluency activity, mainly involving global 
understanding. Intensive reading: reading shorter texts, to extract specific information. 
This is more an accuracy activity involving reading for detail.” (op. cit.: 4) 
 
Como a leitura extensiva tem como finalidade última estimular e inculcar hábitos de 
leitura, os alunos devem aprender, conforme afirma Nuttall (2003), que na leitura extensiva 
não devem fazer depender a compreensão de um texto da compreensão de todas e cada uma 
das palavras/frases e que a descodificação de significados não deve impedir a progressão da 
leitura.  
 
“It is often assumed that in order to understand the whole (eg a book), we must first 
understand the parts (sentences, paragraphs, chapters) of which it is made up. 
However, we can in fact often understand a text adequately without grasping every 
part of it; students have to be encouraged to develop this facility.” (op. cit.: 38) 
 
Os aprendentes de uma língua estrangeira tendem a ler detalhadamente, procurando 
descodificar todas as palavras. Esta atitude perante a leitura advém, grandemente, das 
experiências anteriores de leitura, essencialmente de carácter intensivo.  
Esta constatação, emanada da observação do comportamento dos alunos perante as 
actividades de leitura, e da minha experiência pessoal enquanto aluna de língua estrangeira, 
revalidou a minha convicção de que uma experiência de leitura extensiva na aula de língua 
estrangeira poderia ajudar a desconstruir esta visão da leitura como a descodificação de 
palavras e significados e quiçá lançar a semente para o florescimento de leitores/aprendentes 
autónomos. Neste sentido, pode afirmar-se que o projecto era audacioso. Sobretudo, se for 
tido em conta que estamos imersos numa sociedade onde pululam os meios audiovisuais e as 
novas tecnologias. Logo, propor um projecto assente num recurso tão tradicional como a 
palavra impressa seria indubitavelmente um desafio mais.  
Esta experiência foi idealizada assente na convicção de que a leitura extensiva poderia 
desenvolver a competência de leitura dos alunos que é uma competência transversal, 
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essencial ao longo da vida que permite um manuseamento autónomo e independente do 
conhecimento. Muito embora, como bem defende Smith (1990): 
 
“No somos habitualmente conscientes de lo mucho que aprendemos a través de la 
lectura, no sólo de la propia lectura sino del lenguaje y el mundo en general, porque 
ese aprendizaje tiene lugar, normalmente, sin grandes esfuerzos, con gran fluidez.” 
(op. cit.: 122) 
 
Esta afirmação leva a ponderar a necessidade de reflectir com os alunos sobre as 
aprendizagens feitas antes, durante e após a implementação de um projecto de leitura 
extensiva. Desta forma, o processo ensino/aprendizagem tornar-se-á mais transparente e 
envolverá mais os discentes na própria aprendizagem. Consciencializar, os alunos, para as 
aprendizagens decorrentes da operacionalização de um projecto de leitura extensiva contribui 
para um sistema de ensino assente numa pedagogia para a autonomia que fará com que os 
alunos sejam capazes de reconhecer aspectos positivos e, consequentemente, considerem um 
programa desta natureza como uma experiência de aprendizagem significativa. Raya, Lamb, & 
Vieira (2007) explicitam os resultados das actividades de aprendizagem construídas com base 
na pedagogia para a autonomia: 
 
“… foram encontradas relações significativas entre o desenvolvimento da autonomia 
do aluno e uma série de ganhos de aprendizagem, tais como: um sentido de prazer e  
vitalidade, motivação intrínseca, auto-percepção de competência, preferência pelo 
trabalho que oferece desafios, empenho na compreensão conceptual, consciência 
crítica dos processos de aprendizagem, atitudes cooperativas, capacidade de tomada 
de decisões e disposição para aprender.” (op. cit.: 4) 
 
Proporcionar, aos alunos, uma experiência de leitura extensiva na aula de língua 
estrangeira permitia operacionalizar um programa de aprendizagem da língua estrangeira 
capaz de melhorar a proficiência dos alunos, a sua competência de leitura, aumentar o seu 
conhecimento geral sobre o mundo, e desenvolver mecanismos de autonomia na leitura e na 
aprendizagem.  Como afirma Hedge (2003): 
 
“If students have a chance to read at home or silently in school, they are engaging in 
an activity which will yield substantial possibilities for them to go on learning by 





De acordo com a afirmação anterior conclui-se que a aprendizagem da leitura é 
fundamental para o desenvolvimento e aquisição de competências de leitura da qual o aluno, 
futuro cidadão, se servirá para se apropriar autónoma e independentemente da informação, 
decidindo criticamente e a posteriori sobre a mesma. Segundo Charria de Alonso (1997): 
 
“… si entendemos la lectura como la capacidad de tomar decisiones de forma 
autónoma e independiente. Si entendemos la lectura como la capacidad de pensar 
críticamente y de tener una opinión propia bien fundada, la lectura tiene un papel 
preponderante.” (op. cit.: 29-30) 
 
A escola tem portanto um papel crucial na formação de futuros cidadãos conscientes, 
responsáveis e críticos capazes de expressarem opinião própria, fruto de reflexão e 
ponderação pessoal sobre o assunto em questão. Por outras palavras, as actividades escolares 
e as relações pedagógicas no seio da comunidade educativa devem ter como pano de fundo 
uma pedagogia orientada para a autonomia. Entende-se autonomia como: 
 
“competência para se desenvolver como participante autodeterminado, socialmente 
responsável e criticamente consciente em (e para além de) ambientes educativos, por 
referência a uma visão da educação como espaço de emancipação (inter)pessoal e 
transformação social.” (Raya, Lamb, & Vieira, 2007: 2) 
 
A experiência de leitura extensiva é, portanto, uma actividade de imenso valor 
pedagógico que, apoiada na visão da educação como contexto de emancipação e 
transformação (Raya, Lamb, & Vieira, 2007), traduzir-se-á em experiências de aprendizagem 
significativas para o professor e para os alunos. Encarar a educação como um espaço de 
emancipação e transformação significa que o professor e os alunos “são consumidores críticos 
e produtores criativos do saber, co-gestores dos processos de ensino e aprendizagem, e 
parceiros na negociação pedagógica; significa, também, (…) uma visão do conhecimento como 
construto dinâmico do conhecedor (professor e aluno);…” (op. cit.: 6) 
 
Com base nestes pressupostos, procedeu-se à elaboração de um plano geral da 
experiência de leitura extensiva com a finalidade de nortear a acção do professor durante a 
intervenção pedagógica. 
 





Âmbito Local Turmas-alvo 
A leitura extensiva na aula de 
língua estrangeira 
Escola Secundária D. Sancho 
I, Vila Nova de Famalicão; 
- Inglês (11º ano, nível 7); 





Fase da Experiência 
1. Identificar 
atitudes e percepções 
face à leitura por 
parte dos alunos de 
11º e 12º ano de 
escolaridade; 
- Questionário 
inicial aos alunos; 
- Representações 








práticas dos alunos 










leitura em três 
momentos: pré-
leitura, durante a 
leitura e pós-leitura; 





didáctica no âmbito 





leitura em língua 
estrangeira; 
- Questionário final; - Estratégias de 
leitura mobilizadas e 
dificuldades sentidas; 
- Auto-avaliação e 
avaliação do impacto 
da experiência; 4. Avaliar o impacto 
da experiência de 
leitura extensiva; 
- Questionário final; - Atitudes e 
sentimentos face à 
experiência de leitura 
extensiva; 
Quadro 1.1 – Plano geral da experiência de leitura extensiva 
 
 
Na secção seguinte, elencam-se os objectivos, apoiados nos pressupostos teóricos de 
referência. 
 
1.2. Objectivos e Estratégias 
 
Com base no pressuposto de que a leitura é um meio extraordinário de comunicação e 
informação e como tal deve ser parte integrante do quotidiano do aluno, pretendeu-se aferir 
qual a relação dos alunos com este recurso (leitura) na aprendizagem da língua estrangeira. 
Com o intuito de dar resposta a esta questão foi elaborado um questionário (anexo 12) que 
visou auscultar os alunos sobre os seus hábitos de leitura em língua materna e em língua 
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estrangeira. Este questionário cumpriu o primeiro objectivo do plano: identificar atitudes e 
percepções face à leitura por parte dos alunos de 11º e 12º ano de escolaridade. 
A fase de diagnóstico era essencial na medida em que a leitura é um processo 
interactivo e pessoal de construção de significado a partir de um texto, fruto da interacção 
entre o leitor, o texto e o contexto. Como afirma Grellet (1992): 
 
“Reading is an active skill. (…) it constantly involves guessing, predicting, checking and 
asking oneself questions.” (op. cit.: 8) 
 
Richards (1997) declara “reading is what happens when people look at a text and 
assign meaning to the written symbols in that text.” (op. cit.: 5) 
 
Por isso, era forçoso averiguar a relação dos alunos com a leitura – diagnosticar se os 
alunos têm por hábito ler ou não em língua estrangeira e materna –, já que um programa de 
leitura dependerá em grande medida do vínculo que o leitor estabelece com o texto. O maior 
ou menor empenho do aluno nas actividades de leitura condicionará a sua capacidade 
interagir e apreender com e através do texto. A capacidade interpretativa dependerá, 
portanto, da implicação pessoal do leitor com o texto. Como defende Smith (1990): 
 
“… a menudo, el desinterés por la lectura, la sensación de que no se entiende lo que se 
lee, viene dado por la falta de implicación personal…” (op. cit.: 35) 
 
A ausência de hábitos de leitura pode explicar, de acordo com Hedge (2003) a falta de 
um envolvimento pessoal e de um compromisso para com as actividades de leitura 
desenvolvidas em sala de aula ou fora da sala de aula. 
 
“studies for poor first and second-language readers have consistently shown that poor 




Um aluno que lê pouco tem dificuldade em encarar a leitura como uma actividade 
válida para a sua aprendizagem. Estamos perante um ciclo negativo de atitude face à leitura. O 
aluno que lê pouco, não reconhece valor à leitura, logo investe pouco tempo nessa actividade 
e quando o faz, fá-lo contrariado e sem grandes expectativas. Os autores são unânimes em 
reiterar a importância da introdução à leitura desde tenra idade, de modo a que as crianças 
adquiram o hábito de ler e saibam retirar prazer dessa actividade. Caso contrário, quando for 
proposto um programa de leitura a um jovem adolescente, evidentemente, este demonstrará 
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estranheza e relutância porque está a deparar-se com algo que habitualmente não faz parte 
do seu quotidiano como aluno e como pessoa. O aluno deve estar familiarizado com 
actividades de leitura, doutra forma sentir-se-á pouco impelido a participar num projecto de 
leitura. Como afirma Richards (1997), “reader’s engagement in the reading process is based on 
their past experience, both in learning how to read and also in the ways reading fits into their 
lives.” (op. cit.: 5) 
 
Porém, independentemente, dos resultados do questionário inicial no que se refere 
aos hábitos e atitudes perante a leitura, a relevância desta experiência justifica-se pela 
asserção de Smith (1990) “aprendemos a leer leyendo, llevando a cabo sucesivos 
experimentos a medida que avanzamos.” (op. cit.: 121) 
É um facto que aprendemos a ler, lendo porque o acto de ler “no es una actividad 
pasiva sino involucra variados y complejos procesos intelectuales, que el sujeto ha de gatillar 
activamente y dirigir en todo momento.” (op. cit.: 25) Ou seja, mesmo que o aluno não seja 
consciente de todos os processos que utiliza durante uma actividade de leitura o certo é que 
ele está a manusear uma série de processos cognitivos e metacognitivos e a invocar 
conhecimentos prévios que lhe permitem interagir com o texto, descodificando-o. O texto 
encerra uma mensagem, que o leitor se há-de apropriar porque “el lector no es un recipiente 
estático de los significados impresos; en lugar de ello, ha de hacer sucesivas predicciones si 
espera comprenderlos. (op. cit.: 26) Involuntariamente, à medida que deslizamos os olhos sob 
as diferentes linhas que conformam as páginas de um livro imaginamos as personagens (o seu 
aspecto físico e o seu carácter), recriamos os espaços, estabelecemos preferências e prevemos 
o desenlace da história e o destino dos diferentes intervenientes. Este processo é um processo 
dinâmico de interacção constante entre o leitor, o texto e o contexto e está dependente das 
características do leitor. 
Segundo Williams (1991) cada leitor é único porque transporta consigo conhecimentos 
do código de escrita, conhecimentos da língua, capacidade de interpretação, conhecimento do 
mundo e um motivo para ler que determinará o tipo de leitura. Este conhecimento influencia 
tanto o processo de leitura como o seu produto, não sendo, porém, a única variante a 
influenciar a capacidade interpretativa do leitor.  
O sucesso de um projecto de leitura dependerá, de acordo com o anteriormente 
referido, das experiências anteriores de leitura dos alunos, da relação dos discentes com a 
leitura e da sua motivação face à leitura.  
Após a identificação, mediante a análise dos resultados do questionário inicial, dos 
eventuais constrangimentos à operacionalização da experiência de leitura extensiva, cabe ao 
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professor desenhar actividades capazes, na medida do possível, de dar resposta às diferentes 
dificuldades referidas pelos alunos. O primeiro entrave será, à partida, a falta de motivação 
dos alunos. Moore (1989) afirma o seguinte: 
 
“Ideally all students are highly motivated (…). Realistically, many students are 
frustrated, apathetic learners who view reading assignments as something to avoid. 
(…) Before guiding students through content materials, teachers frequently need to 
convince students to begin the journey.” (op. cit.: 5) 
 
A necessidade de convencer os alunos a embarcar nesta jornada de leitura extensiva  
pode advir da falta de hábitos de leitura ao que acresce a natureza distinta do projecto. Como 
já foi referido anteriormente, os alunos de língua estrangeira só são presenteados com uma 
experiência de leitura extensiva quando, aparentemente, o seu nível de proficiência, em língua 
estrangeira é mais avançado. Aliás, de acordo com os programas oficias das línguas 
estrangeiras actualmente em vigor, a prática da leitura extensiva só tem lugar no Ensino 
Secundário quando os níveis linguísticos são mais avançados. Como afirma Alderson (2000) “in 
second- and foreign-language reading, it has always been assumed that learners must first 
acquire language knowledge before they can read.” (op. cit., 36) Poderia perguntar-se se os 
programas de leitura extensiva em níveis iniciais não poderiam igualmente contribuir para 
atingir níveis mais avançados, ou ainda, se a aprendizagem da leitura está dissociada da 
aprendizagem do léxico, da sintaxe (do conhecimento linguístico), e do conhecimento 
sociocultural. Na minha opinião, a leitura pode, desde muito cedo, ser um recurso eficaz para a 
aprendizagem formal de uma língua estrangeira e da realidade sociocultural que esta encerra 
e retrata. 
Conhecida a realidade das turmas-alvo e tendo presente que havia um projecto de 
leitura extensiva para implementar, o professor enquanto intermediário e facilitador da 
aprendizagem devia centrar-se na concepção e implementação de actividades interessantes e 
motivadoras capazes de criar uma resposta emocional no aluno, de o motivar e levá-lo a 
superar dificuldades. O professor é um dos vértices da pirâmide do processo 
ensino/aprendizagem, juntamente com os alunos (as suas expectativas, motivações, limitações 
e facilidades), e as actividades desenvolvidas para promover a aprendizagem. Estes elementos 
estabelecem uma relação de interdependência entre si. As actividades devem ser pensadas a 
partir de e para os alunos. Por isso, estes devem ter um papel activo na escolha das mesmas e 
devem igualmente ser responsabilizados pelo empenho, interesse e motivação demonstrados. 
Só quando as actividades realizadas em sala de aula forem fruto da negociação entre professor 
e aluno é que se poderá, verdadeiramente, responsabilizá-los.  
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Nesta perspectiva, é aconselhável que as actividades de leitura se utilizem como o 
ponto de partida para o desenvolvimento de actividades diversas e interessantes que 
trabalhem as restantes competências da língua (ouvir, falar, escrever). Na aprendizagem das 
línguas estrangeiras uma determinada actividade pode centrar-se mais no desenvolvimento de 
uma das competências, mas tal não significa que as restantes sejam excluídas. Muito 
frequentemente, o desenvolvimento de uma das competências implica que se trabalhe (ainda 
que não tão aprofundadamente) as restantes. Segundo Nuttall (2003), “it is a question of 
focus: some lessons concentrate on reading, others do not (…) the text will surely be used as a 
starting point for work on the other skills, just as it always has been” (op. cit.: 149).  
Com o intuito de explorar algumas das inúmeras potencialidades de um projecto de 
leitura extensiva, desenharam-se actividades de leitura em três momentos: pré, durante e pós-
leitura. Greenwood (1994) apresenta estes três momentos do seguinte modo:  
 
“Teachers are advised to use all three stages when planning a syllabus. The pre-reading 
stage whets the students’ appetites and stimulates curiosity. The while reading stage 
increases the students’ awareness and encourages them to look more closely at the 
Reader before its completion, and also enables the teacher to gauge how successful 
the Reader is and perhaps modify and adapt aims and pace. The after reading stage 
encourages reflection upon what has been read and enables the students to expand 
and enhance their perceptions. All three stages provide opportunity for 
communication and interaction between the students.” (op. cit.: 11) 
 
Assim, visando dar cumprimento ao segundo objectivo do plano: actividades didácticas 
de desenvolvimento de competências de leitura em três momentos (pré-leitura, durante a 
leitura e pós-leitura) planificaram-se e realizaram-se actividades diversificadas para fomentar o 




“Predicting involves anticipating the information in a passage and calls for readers to 
think ahead while reading. Once readers have a set of expectations for a passage, they 
can read and see which expectations are met, which are not, and what unexpected 
information is encountered. Students who do not predict upcoming information 
generally are unprepared for the stream of ideas they encounter.” (Moore, 1989: 9) 
 
Dedução 
“In essence, context enables readers to predict a word’s meaning by making 








“It demands full understanding of the text, including the ability to distinguish between 
main points and examples, to perceive the relationships between the various parts of 
the argument, and so on.” (Nuttall, 2003: 206) 
 
Information Gap 
“…is a technique that involves close attention to the text, oral exchange of information 
(A needs information B has, and vice versa)…” (Nuttall, 2003: 209) 
 
Roleplay 
“This activity has a double value in that it enables students to communicate freely and 
imaginatively about the Reader, while at the same time they also use the author’s 
words for the dramatic parts, thereby removing the fear that some students have 
about improvising.” (Greenwood, 1994: 80) 
 
Perguntas 
“The focus on what and how students learn is particularly problematic in the case of 
comprehension, given the invisibility of the comprehension process. Getting students 
to answer questions is one way for the teacher to get some access to what is going on 
in their minds. Wrong answers are often particularly illuminating, because they can 
suggest where the misunderstanding arises. And right answers may be right by 
accident, which is why we need to probe into the reasons for them.” (Nuttall, 2003: 
181) 
 
Debate e Discussão 
“Debate generally uses the text simply as a spark to set discussion going, students 
being free to put forward their own opinions…” (Nuttall, 2003: 201) 
“Although the debate may not demand much reference to the text, it is one way of 
involving the students with the topic and exposing them to different points of view. 
(Nuttall, 2003: 201) 
 
Resposta Pessoal 
“Readers are expected to do more than simply ‘understand the story’: they are 
expected to respond and interpret the contents of the novel through reflecting on 
their own experiences and relating these to the events, situations and themes 





Exercícios de produção escrita 
“Students who record their thoughts on paper frequently gain understandings that 
might be missed and retain understandings that might be forgotten. (Moore, 1989: 62)  
 
Recorde-se que sendo a leitura extensiva um acto individual, as actividades de leitura e 
as estratégias a estas veiculadas colocam o professor no papel de orientador e facilitador da 
aprendizagem, fomentando a compreensão, a análise, e, em última instância, desenvolvendo o 
pensamento crítico dos alunos. Hedge (2003) é bastante clara sobre qual o(s) papel(éis) que 
compete(m) ao professor numa actividade de leitura: 
 
“… when it comes to the reading itself, the teacher’s role will be to provide materials, 
design activities, and then step back. In this way Teacher acts as organizer, guide and 
evaluator…” (op. cit.: 211) 
 
Assim sendo, uma experiência de leitura extensiva abre caminho a uma aprendizagem 
mais autónoma e mais responsável através da proposta de actividades e de instrumentos de 
regulação da aprendizagem desenhados à luz de uma pedagogia para a autonomia. Uma forma 
que permite aos alunos regular a respectiva aprendizagem é mediante a prática da auto-
avaliação (oral e/ou escrita). Estas práticas ajudam o aluno a ter consciência das suas 
dificuldades, bem como das estratégias que utilizou para as superar, e envolvem-no e 
responsabilizam-no pela sua aprendizagem. Este processo de reflexão sobre o que foi feito e 
como foi feito é fundamental para que o aluno participe do processo de ensino e 
aprendizagem, fazendo com que desenvolva uma atitude pró-activa sobre a própria 
aprendizagem.   
 
“El alumno ha de sentirse parte integrante, ha de ir siendo conocedor de su propio 
progreso, de las dificultades concretas que tiene que superar y de la forma de 
superarlas.” (Català et al., 2001: 33) 
 
Da afirmação anterior pode concluir-se que tão ou mais importante que concluir uma 
tarefa/actividade é ser capaz de analisar e reflectir sobre os passos dados e as decisões 
tomadas ponderando sobre a eficácia das mesmas e estudando possíveis melhorias. Desta 
forma, o professor está a colocar o aluno no centro do processo de ensino e aprendizagem. 
Assim, a sala de aula converte-se num espaço favorecedor da aprendizagem através do 
fomento de uma participação activa, dinâmica e plural com base no princípio da colaboração e 
cooperação. A sala de aula é, por excelência, o palco do processo de ensino e aprendizagem, o 
espaço privilegiado para a negociação de papéis entre o director artístico (professor) e os seus 
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actores e actrizes (alunos). Embora, haja um guião com didascálias, a performance deve ser 
reveladora da capacidade criativa, interpretativa e construtiva do saber por parte dos artistas 
(os alunos e o professor). 
Deste modo, definiu-se como um dos objectivos do projecto: desenvolver 
competências de auto-regulação da leitura em língua estrangeira. A consecução deste 
objectivo seria possível mediante as interpelações constantes da professora estagiária ao 
longo das aulas do projecto de leitura extensiva e que culminaria com a aplicação de um 
questionário final (anexo 13) aos alunos, que visou promover a reflexão pessoal sobre as 
dificuldades sentidas e as estratégias utilizadas durante a experiência de leitura extensiva. Os 
resultados deste questionário apresentam-se no capítulo III. 
Ciente da relação de interdependência entre a autonomia do aluno e a reflexividade 
do professor, o questionário final (anexo 13) incluiu, ainda, questões que permitiram recolher 
informação sobre o impacto do projecto nos alunos, cumprindo o último objectivo do 
projecto: avaliar o impacto da experiência de leitura extensiva. As conclusões retiradas da 






2. Contexto de Intervenção 
2.1 A escola 
 
O presente projecto foi levado a cabo na Escola Secundária D. Sancho I. A escola situa-
se no centro da cidade de Vila Nova de Famalicão. 
Como o próprio nome indica o patrono da escola é D. Sancho I. D. Sancho I ficou para 
sempre lembrado como “O Povoador”, rei que apadrinhou a criação de povoamentos por todo 
o país, com vista a tornar Portugal num reino forte e disperso, povoando assim áreas remotas 
do reino. O rei D. Sancho I, que tinha um reguengo em Vila Nova, fez uma carta foral para 40 
povoadores dessa terra, dando autorização para estes tratarem do seu reguengo. Todo o lucro 
que os 40 povoadores obtivessem naquele reguengo seria perpetuamente deles, por direito 
hereditário, e poderiam vender como seu foro a quem quisessem. Assim, a história da vila 
iniciou-se a partir desse momento. Nessa mesma carta foral, o rei manda a povoação que faça 
uma feira quinzenal, tradição essa que ainda hoje em dia é seguida, semanalmente. 
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A Escola Secundária D. Sancho I é uma escola com ensino diurno e nocturno. A oferta 
curricular desta escola à comunidade é ampla: Cursos Científico-Humanísticos, Cursos 
Tecnológicos, Cursos Profissionais, Cursos de Educação e Formação (CEF), Cursos de Educação 
e Formação de Adultos. 
O projecto educativo é o documento estruturante da identidade e da autonomia da 
escola. No actual Projecto Educativo, em vigor até 2012, as principais metas prendem-se com o 
sucesso dos alunos e a redução do abandono escolar. O Projecto Educativo da escola que tem 
como tema Uma escola do presente… mas com “olhos” no futuro consagra que:  
 
“A escola não é um espaço meramente transmissor de conhecimentos científicos. É, 
sobretudo, um espaço para a formação para a cidadania. (…) Só desta forma, 
apetrechando-o com uma bagagem onde imperem conhecimentos actualizados e o 
respeito pelos valores humanos, privilegiando a relação humana como modelo da 
relação pedagógica, o desenvolvimento da personalidade integral do aluno se poderá 
tornar uma realidade.” (Projecto Educativo da Escola Secundária D. Sancho I 2009/12: 
8) 
 
A partir do momento em que eu, como professora estagiária, fui integrada numa 
comunidade educativa – a da Escola Secundária D. Sancho I de Vila Nova de Famalicão –, 
preocupei-me em conhecê-la e ser parte integrante da mesma de modo a que a minha 
intervenção contribuísse para a aprendizagem e formação dos alunos no ano lectivo de 
2010/2011. A comunidade educativa deve entender-se como um todo que trabalha de acordo 
com os mesmos princípios orientadores com a finalidade de formar integralmente os alunos. 
2.2 A turma de Inglês 
 
A turma de Inglês era constituída por vinte e cinco alunos, 14 do sexo feminino e 11 do 
sexo masculino. Inicialmente era uma turma com 26 alunos, mas uma das alunas anulou a 
matrícula. Relativamente à vida escolar, as informações obtidas a partir do questionário geral 
da escola comprovam que: 1) dois alunos ficaram retidos no ano anterior e seis já ficaram 
retidos em anos transactos; 2) sete alunos transitaram com negativas; 3) doze alunos 
afirmaram estudar diariamente; 4) vinte e três alunos ambicionam ingressar no Ensino 
Superior e elegem como profissões: Veterinária, Engenharia, Pediatria, Dentista, Nutricionista, 
entre outras; 5) treze alunos afirmaram gostar de estudar; 6) o Inglês surge, junto com a 
Educação Física e a Matemática, como disciplina preferida; 7) nas disciplinas com mais 
dificuldades o Inglês é, igualmente, referido; 8) a mãe é na maioria dos casos o Encarregados 
de Educação; 9) referiram como factores justificativos para o insucesso escolar a falta de 
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hábitos de estudo, o desinteresse pela disciplina, a falta de concentração/atenção nas aulas e a 
indisciplina na sala de aula.  
Fora do âmbito escolar, os discentes ocupam os seus tempos livres com actividades 
como o desporto, a música, a dança, a televisão, a leitura, entre outras. 
Relativamente à situação sócio-económica averiguei que a grande maioria pertence a 
uma família biparental e tem irmãos; a idade dos pais oscila entre os 41 e 50 anos; a maioria 
dos pais é trabalhador no activo excepto um pai e cinco mães que se encontram 
desempregados. 
No respeitante à situação económica, quatro alunos têm escalão.  
No que se refere à saúde, seis discentes têm dificuldades visuais; sete têm alergias; um 
aluno tem bronquite, um tem apnéia, um tem eczema, um tem asma e outro tem sinusite. 
No que se refere ao comportamento e aproveitamento dos alunos as informações aqui 
apresentadas emanam do registo de observação de aulas e da discussão destes com a 
professora orientadora. Relativamente ao comportamento, os discentes revelaram-se, na 
generalidade, irrequietos, distraídos e bastante conversadores, ou seja, há momentos em que 
os alunos se alheiam das actividades da aula. Este comportamento demonstra imaturidade 
comportamental e revela dificuldades de atenção/concentração por parte dos alunos. Não 
raras vezes, foi necessário a professora orientadora chamá-los à atenção para que se 
concentrassem na(s) tarefa(s) da aula. No entanto, é de referir que a turma melhorou o seu 
comportamento no início do segundo período. 
Este facto também se deve, no meu entender, ao número excessivo de alunos da 
turma. É difícil encontrar um equilíbrio, quando o número de alunos é tão elevado e são tão 
heterogéneos, em termos de aproveitamento. Através da observação de aulas constatei que 
existiam desigualdades ao nível da competência da língua estrangeira. Havia claramente 
alunos muito bons e alunos com notórias dificuldades. Pude observar que os alunos com 
dificuldades retraíam-se, anulavam-se da participação espontânea na aula. Concluí que, 
quanto maiores são as dificuldades dos alunos (à partida), maior será a sua relutância em 
participar livremente nas actividades da aula. Ou seja, está aqui em questão a auto-confiança 
dos estudantes que temem o público, o erro e a exposição ao ridículo. Por sua vez, os alunos 
com uma competência acima da média tendem a monopolizar a aula ou então a alhearem-se 
(quando a professora orientadora solicita mais frequentemente os alunos menos participativos 
e/ou com mais dificuldades). Este desfasamento ao nível da competência da língua estrangeira 
não se reflecte só na participação activa. Também se verifica pelo tempo necessário para a 
realização das tarefas propostas na aula, havendo diferentes ritmos de aprendizagem. 
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2.3 A turma de Espanhol 
 
A turma de Espanhol é constituída por dezanove alunos. A análise dos resultados do 
questionário geral da escola permitiu constatar, relativamente aos dados escolares, que: 1) 
seis discentes já reprovaram em anos transactos; 2) cinco alunos transitaram com negativas; 3) 
catorze afirmam estudar diariamente; 4) dezasseis ambicionam ingressar no Ensino Superior e 
elegem como profissões: Educador de Infância; Professor de Português e Espanhol, 
Tradutor/Interprete, entre outras; 5) doze alunos afirmam que gostam de estudar; 6) o 
Espanhol surge, junto com a Educação Física, como disciplina preferida; 7) nas disciplinas com 
mais dificuldades o Espanhol não é referido; 8) a mãe é na maioria dos casos o Encarregados 
de Educação; 9) referiram como factores justificativos para o insucesso escolar a falta de 
hábitos de estudo, a falta de interesse pela disciplina, a falta de concentração/atenção nas 
aulas e a indisciplina na sala de aula. Fora do âmbito escolar, os alunos ocupam os seus tempos 
livres com actividades como o desporto, a pintura, o teatro, a televisão, a leitura, entre outras. 
Relativamente aos dados sócio-económicos averiguei que a grande maioria pertence 
a uma família biparental e tem irmãos; a idade dos pais oscila entre os 41 e 50 anos; a maioria 
dos pais é trabalhador no activo excepto dois pais e seis mães que se encontram 
desempregados. No respeitante à situação económica, sete alunas têm escalão.  
No que se refere à saúde quatro discentes têm dificuldades visuais; seis têm alergias; 
um tem asma e outro tem diabetes. 
A estes dados somam-se os decorrentes da observação das aulas de Espanhol, onde 
também foi possível obter informações sobre o comportamento e aproveitamento da turma. 
O comportamento é satisfatório. No entanto, apesar de uma atitude comportamental 
favorecedora da aprendizagem e de se tratar de uma turma com um número reduzido de 
alunos, o aproveitamento é apenas razoável. Em termos de competência da língua estrangeira 
a turma evidenciou, na sua globalidade, grandes dificuldades ao nível da expressão oral e 
escrita, em parte devido à falta de vocabulário. O facto de terem noção das suas limitações 
linguísticas inibe as alunas de participarem activa e voluntariamente nas actividades da aula. 
Além disso, o constrangimento em assumir dificuldades e de errar, faz com que as alunas 
optem por não esclarecer algumas das suas dúvidas. Pude observar que as alunas revelam 
muita relutância em comunicar na língua estrangeira, quer entre si quer com a professora 
orientadora, recorrendo excessivamente à língua materna. Outro aspecto é que solicitam 
frequentemente a professora orientadora para esclarecer dúvidas de vocabulário. Contudo, é 























CAPÍTULO II – Experiência de Leitura Extensiva em Língua Estrangeira 
 
 
Neste capítulo procede-se à descrição pormenorizada da implementação do projecto 
de leitura extensiva em Inglês e Espanhol. Primeiramente, procede-se a uma enumeração dos 
passos dados e instrumentos criados e/ou seleccionados necessários à operacionalização do 
plano de intervenção. Posteriormente, descreve-se a intervenção didáctica partindo da 
calendarização da intervenção, passando pela síntese dos planos de aula e incluindo, ainda, 




1. Preparação da experiência 
 
O primeiro passo dado para a implementação do projecto consistiu na selecção dos 
textos a abordar nas aulas de Inglês e de Espanhol tendo presente que:  
 
“Three main criteria influence the choice of texts: suitability of content, exploitability, 
readability.” (Nuttall, 2003: 170) 
 
Durante o período de selecção do material houve lugar à discussão de propostas e 
ideias com as respectivas professoras orientadoras das turmas-alvo. Deste modo, foi decidido 
que a turma de Inglês iria ler a short story Names de Maya Angelou.  
A obra seria lida e explorada por partes (quatro no total). Ainda sobre as opções 
metodológicas cabe informar que, perante a especificidade e a complexidade de algum do 
vocabulário empregue e tendo presente que o projecto devia favorecer uma atitude positiva 
face à leitura em Inglês incluiu-se, em cada uma das partes, um quadro com as 
palavras/expressões mais difíceis/específicas. 
No que concerne à turma de Espanhol, como o programa não contempla a leitura 
extensiva e atendendo ao perfil da turma-alvo – alunos com preferência pela leitura infanto-
juvenil –, a escolha recaiu sobre a obra “Manolito Gafotas” de Elvira Lindo, a qual não seria 
explorada integralmente, mas apenas alguns capítulos. Os capítulos seleccionados foram o 
primeiro: “El último Mono”; o segundo: "El cuerno de Manolito”; e o sétimo: “Paquito Medina 
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no es de este mundo”. A escolha não sequencial dos capítulos foi possível porque cada 
capítulo narra uma aventura; logo, podem ser tratados como textos isolados.  
A escolha destes capítulos baseou-se na relevância da informação, na riqueza do 
vocabulário/expressões, na descrição de diferentes espaços/contextos do protagonista. Como 
a linguagem utilizada pelo protagonista era coloquial e idiomática considerei oportuno incluir 
em nota de rodapé a explicitação do significado de alguns vocábulos/expressões.  
A abordagem faseada da obra de Inglês e por capítulos em Espanhol visava criar 
expectativas nos alunos de Inglês sobre o desfecho da história e nos alunos de Espanhol sobre 
a próxima aventura do protagonista. O objectivo era manter o aluno-leitor interessado na 
leitura. 
 
Em ambas as turmas, os textos ler-se-iam de forma individual e em silêncio. De acordo 
com Pugh (1978):  
 
“In the true silent reading, the reader is self-paced, or at least may vary his pace and 
approach in the light of the interaction between himself and the text. Thus his degree 
of speed and attention can be varied according to his needs and purposes, although he 
may be to some extent limited by his own abilities and constrained by the author’s 
method of presentation.” (op. cit.: 23) 
 
A aprendizagem em pares e em grupo pautou a dinâmica das aulas, procurando ir ao 
encontro das preferências manifestadas pelos alunos de ambas turmas no questionário geral.  
 
Nuttall (2003) refere que este modo de trabalho tem grandes potencialidades ao nível 
da motivação, compreensão da leitura e interajuda na aprendizagem:  
 
“In the groupwork mode of organization, much of the guidance comes from fellow 
students. The effort to understand the text is made jointly - that is, individual efforts 
are pooled and discussed in the hope of arriving together at the best interpretation (…) 
Motivation is generally high, provided the tasks are challenging and promote 
discussion. Individuals participate more actively, partly because it is less threatening 
than participating in front of the whole class and partly because it is more obvious that 
everyone’s contribution counts. And the discussion helps students to see how to read 
thoughtfully.” (op. cit.: 162) 
 
Preparados os materiais de leitura e estabelecida a metodologia para cada uma das 
turmas procedeu-se à elaboração dos instrumentos de recolha de informação. Primeiramente, 
foi elaborado um questionário inicial com o objectivo de identificar atitudes e percepções dos 
alunos face à leitura, tanto em Português como em Inglês ou Espanhol e de conhecer as 
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representações, hábitos e estratégias de leitura dos alunos. Seguidamente, elaborou-se uma 
grelha para o registo dos dados obtidos a partir da observação das aulas das professoras 
orientadoras (anexo 1). 
 
“The language classroom is the primary source of information out of which teachers 
will develop their own personal philosophy of what makes effective teaching and 
learning.” (Wajnryb, 1992: 13) 
 
Nesta fase embrionária do projecto, esta grelha ajudou a conhecer melhor os alunos 
das turmas-alvo, porque foi possível centrar a observação em aspectos tão relevantes como o 
tipo de actividades mais motivadoras para os alunos, o tempo dispendido pelos discentes para 
a realização das diferentes actividades propostas, a dinâmica de trabalho na sala de aula, as 
preferências dos alunos quando chamados a formar grupos, as situações nas quais os alunos 
recorriam à língua materna, os índices de participação. De um modo mais geral, possibilitou 
ainda constatar formas de estar na sala de aula.  
 
“Developing the skill of observing serves a dual purpose: it helps teachers gain a better 
understanding of their own teaching, while at the same time refines their ability to 
observe, analyse and interpret, an ability which can also be used to improve their own 
teaching.” (Wajnryb, 1992: 7) 
 
Partindo deste pressuposto, passou a utilizar-se uma grelha destinada ao registo dos 
dados decorrentes da observação das actividades de leitura (anexo 2). Esta grelha foi, 
posteriormente, utilizada pela professora estagiária, pelas professoras orientadoras, pelos 
supervisores da universidade e pela colega de estágio para a tomada de notas, aquando da 
intervenção pedagógica, sobre as actividades de leitura desenvolvidas nas aulas. Serviu ainda 
de ponto de partida para a discussão/reflexão das actividades da aula aquando os seminários 
de pós-observação. Este registo constituiu uma ferramenta de objectivação da informação 
recolhida e permitiu implementar melhorias mediante a identificação de problemas ou de 
aspectos susceptíveis de melhoria. Como afirma Wajnryb (1992) a recolha de dados e a sua 
análise a posteriori libertam o observador da opinião instantânea, permitem objectivar a 
análise/reflexão proveniente da interpretação posterior. 
Nesta fase de preparação foi também identificada a necessidade de elaborar um 
questionário final que potenciasse a auto-avaliação dos alunos como mecanismo de auto-
regulação das aprendizagens, permitisse recolher informação válida sobre as 
dificuldades/constrangimentos e as estratégias utilizadas pelos alunos durante a experiência 
de leitura extensiva e que permitisse avaliar o impacto do projecto nos alunos.  
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2. Intervenção didáctica 
 
A segunda fase do projecto consistiu na operacionalização do projecto de leitura 
extensiva na aula de língua estrangeira.  
No quadro 2.1 apresenta-se brevemente a calendarização da intervenção pedagógica 
desenvolvida em Janeiro e Fevereiro de 2011. O projecto englobou um conjunto de cinco 
aulas, sendo que os questionários (inicial e final) foram aplicados em aulas antes e após as de 
implementação do projecto. 
Quadro 2.1 – Calendarização da leccionação da experiência pedagógica 
 
 
Segue-se um quadro síntese do plano de cada uma das aulas de leitura, que descreve 
sucintamente o seu desenrolar. A este sucede uma descrição/reflexão breve da aula, 












 Inglês Espanhol 
Questionário inicial 15/12/2010 15/12/2010 
Aula 1 12/01/2011 01/02/2011 
Aula 2 13/01/2011 02/02/2011 
Aula 3 19/01/2011 03/02/2011 
Aula 4 20/01/2011 08/02/2011 
Aula 5 26/01/2011 10/02/2011 
Questionário final 02/02/2011 16/02/2011 
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2.1 As aulas de leitura extensiva em Inglês 
 
PLANO DE AULA (SÍNTESE) 
Projecto de leitura extensiva 
“Names” de Maya Angelou 
Aula/Data Objectivos Equipamento/Materiais Procedimentos 
Aula 1 
12/01/2011 
- consolidar a 
informação sobre a 
vida da autora; 
- antecipar os 
coteúdos/temas da 
short story; 
- compreender o 
contexto social e 
histórico da short 
story; 
- identificar as 
ideias principais e 
as palavras-chave; 
 
- transparência com as 
questões e as respostas 
da WebQuest; 
- transparência com 
ambas as biografias: 
incorrecta e corrigida; 
- transparência com a 
imagem “There is no way 
like the American Way”; 
- textos: History of slavery 
in the United States; 
Martin Luther King – a 
Hero; Rosa Parks - the 
mother of the civil rights 
movement; ‘I have a 




- diálogo com os alunos 
sobre os resultados da auto-
avaliação da WebQuest; 
- projecção das questões da 
Webquest e verificação das 
respostas; 
- identificação e correcção 
dos dados incorrectos 
presentes na biografia da 
autora; 
- correcção oral do exercício 
e projecção do texto 
corrigido; 
- comentário da imagem 
“There is no way like the 
American Way”; 
- leitura de textos sobre o 
contexto histórico da obra; 
- resolução, em grupo, da 
ficha de trabalho sobre os 
textos; 
Quadro 2.2 – Síntese do plano da primeira aula de Inglês 
 
A planificação da primeira aula teve em consideração a necessidade de que os alunos, 
previamente à leitura do texto, conhecessem os factos mais relevantes da vida da autora, uma 
vez que se tratava de uma obra autobiográfica. No meu entender, era também essencial que 
tivessem algum conhecimento do contexto histórico e social, dado que tal permitiria uma 
melhor compreensão dos factos narrados na obra. Desta forma, para dar resposta ao primeiro 
objectivo foi concebida uma WebQuest (anexo 3). 
Na actual sociedade de informação e comunicação em que vivemos, a internet é, 
indiscutivelmente, uma das principais fontes de procura/aquisição de conhecimento. É, 
portanto, fundamental que a escola proporcione actividades que eduquem/ajudem os alunos 
a objectivar e a tornar mais eficientes as suas navegações pela web. Aliás, este é o princípio 
que subjaz à criação de uma WebQuest: uma pesquisa orientada visando melhorar o grau de 
eficiência da mesma; ou seja, que os alunos rentabilizem o tempo de pesquisa na internet. Por 
isso, Dodge (1995) consagra que a WebQuest deve ter a seguinte estrutura: 1) introdução: 
informa sobre o objecto de pesquisa e contextualiza-o para motivar o aluno; 2) tarefa: define 
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os resultados de aprendizagem esperados; 3) processo: disponibiliza as ferramentas e dá as 
indicações necessárias à realização da tarefa; 4) avaliação: reflecte-se sobre o processo e sobre 
os resultados da aprendizagem; 5) conclusão: felicita o aluno pela sua prestação. 
Esta actividade foi verificada na aula. Para o professor foi de grande utilidade a análise 
dos dados da ficha de auto-avaliação da WebQuest, na medida em permitiu constatar o grau 
de realização da actividade e as expectativas dos alunos face à obra de leitura extensiva. O 











Did you enjoy the activity? 14 7  
Did you find it hard?  14 7 
Did you read all the questions before going to the 
websites? 
16 2 3 
Did you manage to find all the information you 
needed? 
19 2  
Did you find other interesting information? 10 9 2 
Are you able to name the most significant events of 
Maya Angelou's life? 
10 11  
Are you motivated to read Maya Angelou’s work? 13 8  
Quadro 2.3 – Resultados da auto-avaliação da WebQuest 
 
No total 21 alunos enviaram a grelha de auto-avaliação. 
A análise das respostas à primeira questão permite concluir que as novas tecnologias 
podem, de facto, favorecer a motivação dos alunos e potenciar a aprendizagem porque aliam 
recursos, regra geral, do interesse dos alunos, à aquisição de conhecimentos num processo 
mais autónomo. Este será, certamente, um aspecto a ter em consideração na minha prática 
lectiva futura. 
Também se constatou que a maioria dos alunos utiliza como a estratégia a leitura das 
questões antes de iniciar a pesquisa o que lhes permite objectivar a procura, tornando-a mais 
eficiente. Este foi, aliás, um aspecto vincado na aula quando se apresentaram e comentaram 
os resultados da auto-avaliação.  
O facto de quase metade dos alunos ter assinalado não ser capaz de enumerar os 
acontecimentos mais marcantes da vida da autora foi desmentido pela boa prestação dos 
alunos aquando da actividade de correcção das respostas da WebQuest (anexo 4) e da tarefa 
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de identificação e correcção dos dados incorrectos da biografia da autora (anexo 5), o que 
permite concluir que o primeiro objectivo da aula tinha sido cumprido.  
Por último, também foi importante conhecer as expectativas dos alunos em relação à 
obra. Foi bom constatar que metade da turma está motivada para a leitura, já que tenho 
consciência que as preferências pessoais podem ser muito heterogéneas. Porém, como nem 
todos os alunos se declaram motivados para a leitura da short story, tentarei colmatar este 
aspecto através de actividades que envolvam o aluno na leitura e o motivem, por exemplo, 
através das actividades de antecipação.  
No que concerne ao objectivo de contextualizar histórica e socialmente a obra, este foi 
parcialmente atingido. Apesar de ter havido tempo para a exposição oral de todos os grupos 
das ideias-chave e das ideias principais dos respectivos textos (anexo 6) não houve tempo para 
o registo das mesmas no caderno. Por isso, a professora estagiária procedeu, na aula seguinte, 
ao recalling das informações da aula anterior e, posteriormente, à recompilação e 
disponibilização no site da disciplina de Inglês (4utolearn11) das informações dos diferentes 
grupos de modo a que todos os alunos tivessem acesso às informações pertinentes. 
 
PLANO DE AULA (SÍNTESE) 
Projecto de leitura extensiva 
“Names” de Maya Angelou 
Aula/Data Objectivos Equipamento/Materiais Procedimentos 
Aula 2 
13/01/2011 
- especular sobre o 
tema da obra a partir 
da visualização de um 
vídeo e do título da 
obra; 
- confirmar as 
previsões, após a 















- ficha com a primeira 





-vídeo do Youtube  
(Malcolm X: Our history 
was destroyed by slavery) 
 
- visualização e comentário 
do vídeo Malcolm X: Our 
history was destroyed by 
slavery; 
- especulação sobre o tema 
da obra a partir do vídeo e 
do título; 
- leitura do primeiro 
parágrafo; 
- confirmação das 
previsões; 
- leitura do segundo 
parágrafo; 
- atribuição de um título ao 
segundo parágrafo e 
justificação; 
- comentário / discussão de 
frases do texto sobre as 
diferenças entre brancos e 
negros; 
- resumo da primeira parte; 
Quadro 2.4 - Síntese do plano da segunda aula de Inglês 
28 
A segunda aula teve início com a visualização do vídeo (Malcolm X: Our history was 
destroyed by slavery) no qual Malcolm X debate a importância do nome como factor 
identitário. Embora o vídeo fornecesse informação relevante para a especulação dos temas da 
obra, os alunos revelaram dificuldades em comentar, desenvolver e justificar as suas 
afirmações. Esta constatação fez com que, nas actividades de comentário/discussão 
subsequentes, explorasse o que ia sendo dito pelos alunos, questionando os alunos sobre as 
suas afirmações, levando-os a justificar.  
Outra dificuldade sentida prendeu-se com a necessidade, por parte de alguns alunos, 
de descodificar palavra a palavra o texto. Embora, previamente à actividade de leitura, tenha 
encetado um diálogo com os alunos no sentido de auscultar estratégias utilizadas quando se 
deparavam com palavras desconhecidas, e tendo eles afirmado, na generalidade, que 
tentavam deduzir o significado a partir do contexto e que muitas vezes nem era necessário 
entender as palavras todas para perceber a mensagem global do texto, verifiquei que alguns 
alunos detiveram-se longamente nas palavras desconhecidas. Uma maior exploração intensiva 
da leitura na aula de língua estrangeira, o fraco domínio de vocabulário e a ausência de hábitos 
de leitura são algumas das razões que podem estar na origem deste problema.  
Por sua vez, as actividades mais rentáveis, em termos de consecução dos objectivos, 
foram: a especulação a partir do título, pois envolveu e conduziu à participação activa dos 
alunos na nomeação de possíveis temas/assuntos da obra; e a atribuição de um título ao 
segundo parágrafo da primeira parte, tendo surgido propostas diversas e apelativas. A 
primeira actividade foi útil na medida em que lançou certa curiosidade e interesse sobre a 
obra. A segunda, além de evidenciar o grau de compreensão dos alunos, ao fomentar a 
produção divergente de respostas, enriqueceu a turma que se deparou com diferentes 
perspectivas emanadas de diferentes olhares sobre o mesmo texto. 
A decisão de enviar o resumo de cada uma das partes como trabalho de casa visou 
levar os alunos, numa atitude responsável e autónoma, a voltarem ao texto, identificando e 
sintetizando as ideias principais. Esta actividade contribuiria significativamente para a 
aprendizagem dos alunos dado que é uma estratégia de leitura que desenvolve a capacidade 
de reduzir a informação do texto ao essencial, reter as ideias principais, e transmitir a 
informação por palavras suas.  
De um modo geral, verifiquei que à semelhança da aula anterior, os alunos com maior 
domínio linguístico eram, regra geral, os mais participativos e que por isso deveria gerir as 
intervenções chamando a participar os alunos que frequentemente se anulavam das 
actividades da aula.  
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PLANO DE AULA (SÍNTESE) 
Projecto de leitura extensiva 






- antecipar a história; 
- identificar o setting da 
história; 
- desenvolver competências 
de leitura: scanning 
- desenvolver competências 
de leitura: inferir 
- desenvolver competências 
de leitura: compreensão 
leitora; 
- desenvolver competências 
de leitura: resumo. 
- segunda parte da 
obra; 
- ficha para 
caracterizar Mrs 
Cullinan, Mr Cullinan, 
Miss Glory; 





- antecipação da acção; 
- leitura da segunda 
parte; 
- identificação dos 
elementos da história; 
- caracterizar, em grupo, 
as personagens 
principais; 
- resolução de exercícios 
de compreensão leitora; 
- resumo da segunda 
parte (trabalho de 
casa); 
Quadro 2.5 - Síntese do plano da terceira aula de Inglês 
 
Antes de proceder à distribuição da segunda parte da obra, foi proposto aos alunos 
que antecipassem o desenrolar da história a partir da última frase da primeira parte “During 
my tenth year, a white woman’s kitchen became my finishing school”. Os alunos não foram 
capazes de antecipar só com base na frase proposta. Por isso, tive de formular questões que os 
ajudassem a decifrar o significado da frase e, consequentemente, os ajudassem a prever o 
desenrolar da história. Não tinha antecipado esta dificuldade aquando da planificação da aula, 
mas intervim rápida e activamente para que, assim, a actividade não ficasse comprometida e 
os alunos não se sentissem frustrados.  
As tarefas de leitura centraram-se na realização de três exercícios distintos de 
compreensão leitora (anexo 7) que visaram sistematizar e consolidar conhecimentos através 
do desenvolvimento de estratégias de leitura. No que se refere à identificação dos elementos 
da história (tempo, espaço, narrador, personagens, temas) os alunos identificaram-nos com 
relativa facilidade. 
A actividade de caracterização das personagens implicou, igualmente, o regresso ao 
texto e a procura de informação específica. Durante a realização desta tarefa pude constatar, à 
medida que fui circulando pelos diferentes grupos, que alguns alunos voltaram a ler o texto na 
íntegra, evidenciando a falta de hábitos de uma leitura rápida efectuada quando se pretende 
localizar informação concreta após se ter lido um texto. Em termos de resultados de 
aprendizagem, o facto de dois grupos diferentes caracterizarem a mesma personagem 
contribuiu para uma descrição mais completa e detalhada da respectiva personagem e 
30 
permitiu consciencializar os alunos para a potencialidade de uma aprendizagem que tem como 
princípio a colaboração. A abstracção da turma durante as apresentações (problema 
antecipado aquando da planificação da aula) colmatou-se através da formulação de questões 
aos alunos para saber se tinham algo a acrescentar, se concordavam ou discordavam e porquê. 
Embora me pareça fundamental insistir na necessidade de fundamentar as afirmações, pude 
verificar uma certa relutância por parte dos discentes em intervir e opinar, sendo necessário 
interpelar individualmente os alunos. A dificuldade dos trabalhos de grupo é precisamente 
fazer com que os alunos entendam que embora cada grupo se ocupe de uma tarefa distinta, 
como foi o caso, todos os aspectos da aula são relevantes para a sua aprendizagem, devendo 
por isso estar atentos nos momentos de apresentação. 
Em suma, o conjunto de actividades destinadas a explorar a compreensão leitora foi de 
vital importância nesta fase da leitura porque permitiu clarificar interpretações e ampliar o 
conhecimento da obra. 
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- identificar as ideias 
principais da terceira 
parte; 








- terceira parte da obra; 
- quarta parte da obra; 





- information gap 
utilizando a terceira 
parte; 
- leitura integral da 
terceira parte; 
- antecipação do final da 
história; 
- leitura da última parte e 
confirmação das 
previsões; 
- caracterização de Maya 
Angelou; 
- resumo das terceiras e 
quartas partes (trabalho 
de casa); 
Quadro 2.6 - Síntese do plano da quarta aula de Inglês 
 
Através de um exercício de Information Gap os alunos tomaram conhecimento dos 
principais acontecimentos da quarta parte da história. Durante a realização da actividade, à 
medida que fui circulando pelos pares, constatei que os alunos estavam motivados e 
empenhados em obter a informação em falta.  
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Como durante a leitura de textos literários de natureza narrativa é frequente que o 
leitor tente antecipar acontecimentos, reacções e sobretudo o desfecho do enredo, solicitei 
aos alunos que antecipassem o desfecho da história. Com isto pretendi envolvê-los com o 
texto e motivar para o prosseguimento da leitura. Este exercício de antecipação permitiu 
conhecer e confrontar opiniões e lançar a expectativa sobre o que iria acontecer no final. 
Para terminar, os alunos, organizados em grupos, tiveram que fazer a caracterização 
da personagem principal, Maya Angelou. Os alunos revelaram dificuldades em encontrar a 
informação, sobretudo a implícita. Por isso, na correcção, e depois de esgotadas as 
contribuições dos alunos, orientei a pesquisa remetendo-os para determinadas passagens e 
perguntando como descreveriam a personagem. Com esta orientação foram capazes de 
concluir a caracterização da protagonista. 
Concluída a leitura da obra, procurando desenvolver, nos alunos, uma atitude crítica e 
reflexiva sobre o texto e a sua mensagem e levando-os a expressar a sua opinião pessoal 
vinculando, assim, os temas da short story com as suas vivências e experiências pessoais, 
formulei as seguintes questões: Afinal qual a importância do nome de uma pessoa?; Como é 
que reagirias se fosse contigo?; Como reages quando alguém não sabe o teu nome ou se 
engana?  
Foi interessante constatar que as opiniões dos alunos, quando inquiridos se reagiriam 
da mesma forma ou não que a protagonista, se dividiram. Uns afirmaram entender as razões 
da protagonista, mas não concordavam com a sua reacção; outros, porém, afirmaram que 
reagiriam, ainda de forma mais “violenta”; houve também quem declarasse que não entende 
como é que a mudança de um nome podia gerar tanto conflito, alegando que muitas pessoas 




Projecto de leitura extensiva 
“Names” de Maya Angelou 





- expressar opinião 
pessoal; 







- opinar sobre a obra 
mediante formulação 
de questões; 
- leitura dos resumos; 
- selecção do melhor; 
- continuação da 
história; 
Quadro 2.7 - Síntese do plano da quinta aula de Inglês 
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Na última aula do projecto de leitura extensiva, procurou-se perscrutar a opinião dos 
alunos sobre as personagens e os temas da obra, vinculando-a com as experiências pessoais e 
o conhecimento prévio dos discentes. 
Desta forma, quando questionados sobre qual a personagem preferida, a maioria dos 
alunos afirmou que era a Maya devido ao seu carácter forte. Houve, também, quem tivesse 
referido a Miss Glory pela simpatia e cordialidade. As passagens que mais gostaram foram, 
maioritariamente, o episódio no qual a Maya parte a terrina e, ainda, a passagem onde Maya 
imagina a Mrs Cullinan sem órgãos interiores. Já a parte inicial foi a que menos agradou aos 
alunos por ser muito descritiva. Embora a maioria dos alunos tivesse afirmado recomendar a 
leitura desta obra alegando que esta era uma fonte de informação sobre as condições de vida 
dos negros na América e sobre as desigualdades entre brancos e negros, alguns alunos 
declararam que não o fariam porque a consideraram demasiado descritiva e pouco actual. A 
partir desta declaração questionei os alunos se a discriminação, a segregação e o racismo 
eram, de facto, passado; se não conheciam exemplos onde tal acontecesse. A discussão 
assumiu um tom mais aceso, sendo necessário gerir as intervenções, já que todos tinham algo 
a dizer, reportando-se a problemas de existentes no seu meio envolvente. Terminada tão 
entusiástica discussão, seguiu-se a leitura de quatro resumos de cada uma das partes feita por 
diferentes alunos. Os restantes alunos tinham que ouvir atentamente e escolher o melhor. A 
figura 2.1 é o resumo final, resultado da junção dos diferentes resumos de cada uma das 















Figura 2.1 – Resumo da short story elaborado pelos alunos  
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Para finalizar a aula, toda ela dedicada a actividades de pós-leitura, e tendo em 
consideração que o final da short story é um final aberto foi proposto aos alunos que 
continuassem a história, tendo presente que Maya devia uma explicação à avó do seu 
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- antecipar algo 
sobre a história; 
- inferir o significado 
de palavras ou 





- expressar opinião 
pessoal; 
- interagir com o 




- transparência com 
imagens e questões 
orientadoras da 
especulação sobre a 
obra; 
- ficha informativa com 
algumas estratégias de 
leitura; 
- primeiro capítulo; 
- ficha de exploração da 
linguagem; 
- ficha para caracterizar a 




- especular sobre o 
protagonista e os temas 
da história; 
- ler e comentar as 
estratégias de leitura; 
- ler o primeiro capítulo; 
- confirmar as expectativas 
iniciais; 
- resolver a ficha de 
exploração da linguagem; 
- caracterizar, em pares, a 
família García Moreno; 
- debater as alcunhas e as 
relações familiares; 
- dar outro título ao 
primeiro capítulo; 
Quadro 2.8 – Síntese do plano da primeira aula de Espanhol 
 
Para iniciar a aula procedeu-se à projecção de uma transparência (figura 2.2) com 
imagens da capa, do protagonista e do bairro.  
Esta actividade de pré-leitura visou introduzir e motivar as alunas face ao texto 
promovendo, simultaneamente, o desenvolvimento da antecipação como estratégia de 
leitura. As alunas demonstraram entusiasmo, interesse e empenho na formulação de 






























Figura 2.2 – Transparência para antecipar sobre a obra de leitura extensiva 
 
 
Criadas as expectativas, impunha-se a leitura do primeiro capítulo. Antes, porém, foi 




































Figura 2.3 – Estratégias de leitura 
 
 
Após a leitura, houve uma partilha de ideias com o propósito de confirmar as 
expectativas anteriores. Foi gratificante constatar o entusiasmo demonstrado ao confirmaram 
as suas expectativas. 
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As alunas resolveram, seguidamente, uma ficha destinada a trabalhar o vocabulário, 
clarificando o significado de alguns termos/expressões mais comummente utilizadas pelo 
protagonista (anexo 8). A correcção revelou que a maioria das alunas conseguiu resolver 
satisfatoriamente a ficha, pelo que deduzo que recorreram ao contexto (conforme as 
instruções) para inferir o significado. 
Os exercícios de compreensão prosseguiram com a caracterização dos diferentes 
membros da família García Moreno de acordo com os dados pedidos na ficha disponibilizada 
pela docente (anexo 9). Esta actividade ajudou as alunas a sintetizar a informação e permitiu 
activar conhecimentos prévios, como por exemplo, a ordem dos apelidos em espanhol, e o 
trato familiar. Também constatei com agradável satisfação que inferiram tanto a profissão do 
pai do protagonista como a profissão do avô apesar de esta informação não ser explicitamente 
referida no texto.  
Partindo da análise dos sentimentos manifestados pelo protagonista relativamente a 
cada um dos elementos da sua família, numa tentativa de lançar o debate sobre as alcunhas, 
formulei as seguintes questões: “A nuestro protagonista le gusta tener un mote. ¿Y a ti?; ¿Qué 
opinión tenéis al respecto?; ¿Os gusta/no os gusta; os molesta, os da igual, etcétera?; ¿Os 
parece despectivo, humillante, ofensivo?; ¿Tenéis/Tuvisteis alguno que queráis compartir?”  
Esta discussão enlaçou-se com a discussão sobre as relações familiares impulsionada 
pelas questões: “El narrador demuestra distintos sentimientos por cada uno de los elementos 
de su familia; ¿Alguno os ha sorprendido? ¿En qué medida?; ¿Os parece normal?; ¿A vosotras 
os pasa lo mismo?; ¿Tenéis una relación más cercana con alguien de vuestra familia?; ¿Y con 
relación a vuestros hermanos?; ¿Y a vuestros abuelos? ¿Compartís el sentimiento del 
protagonista?; ¿Por qué creéis que ocurre eso?” 
Esta actividade ficou aquém das expectativas porque nem o grau de participação, nem 
a profundidade da discussão foi a pretendida. À relutância diagnosticada (na observação e no 
questionário inicial) em comunicar em língua estrangeira pode ter-se somado o carácter 
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- segundo capítulo para 
ordenar; 
- esquema com a ideia 
principal do capítulo para 
facilitar a ordenação do 
mesmo; 
- leitura do segundo 
capítulo ordenado; 
- ficha para trabalhar as 
expressões idiomáticas; 
- ficha para recordar e 
registar a informação 







- ordenar, em grupo, o 
segundo capítulo, 
utilizando o esquema 
facilitado pela professora 
com as ideias principais de 
cada parte; 
- verificar a ordenação; 
- ler o segundo capítulo; 
- realização de uma ficha 
sobre as expressões 
idiomáticas; 
- inserir o protagonista 
num espaço físico e 
justificar mediante 
questões orientadoras; 
- visualização de um vídeo 
sobre um bairro como o 
do protagonista; 
- caracterização do bairro 
através da realização de 
uma ficha; 
Quadro 2.9 – Síntese do plano da segunda aula de Espanhol 
 
A leitura de diferentes capítulos na sala de aula levantou a seguinte questão: como 
posso cativar e motivar para a tarefa de leitura? Assim, antes de procederem à leitura integral 
do capítulo, os alunos tiveram que ordená-lo de acordo com um esquema fornecido. O 
esquema indicava a ordem a seguir e a ideia principal de cada uma das partes. Deste modo, os 
alunos conseguiriam ordenar o texto e obter uma ideia global do mesmo. Durante a realização 
desta tarefa os grupos mostraram-se motivados e empenhados; porém, revelaram dificuldades 
em identificar a ideia principal e, consequentemente, em ordenar. De facto, em mais do que 
um grupo, os alunos procederam à leitura integral das diferentes partes, revelando tendência 
para uma leitura integral do texto. 
À leitura integral do capítulo, seguiu-se a resolução de fichas de trabalho visando 
trabalhar o significado das expressões idiomáticas empregues (anexo 10). Na primeira ficha os 
alunos associaram a imagem à expressão; na segunda explorava-se o seu significado e a 
capacidade de relacionar conhecimentos através da procura de uma expressão equivalente em 
português. Os alunos revelaram capacidade para inferir a partir do contexto. Contudo, a 
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concretização da primeira actividade, que pretendia através da ajuda visual descodificar o 
significado das expressões, contou grandemente com a colaboração do professor. 
Nesta aula fez-se, ainda, a descrição do bairro onde vivia o protagonista – o bairro de 
Carabanchel (anexo 11). Esta actividade ajudou as alunas a compreenderem melhor o 
protagonista já que puderam enquadrá-lo em termos sócio-económicos. O esquema da 
actividade foi o seguinte: Antecipar → Visualizar → Scanning → Conﬁrmar. O objecnvo foi 
averiguar até que ponto tinham registado, mentalmente, informações contidas em ambos os 
capítulos, assim como percepções sobre o bairro e sobre o protagonista. Com o intuito de 
auxiliar as representações mentais obtidas a partir da leitura, foi exibido um pequeno vídeo 
que mostrava aspectos do bairro. A resolução da ficha ajudou a sistematizar e a sintetizar a 
informação e proporcionou mais um momento para aplicar o scanning, através da procura de 




PROJECTO DE LEITURA EXTENSIVA 
“Manolito Gafotas” de Elvira Lindo 
Aula / Data Objectivos Materiais Procedimentos 
Aula 3 
03/02/2011 
- recordar os 
procedimentos para 
fazer um resumo; 






leitura: antecipar o 





- compreender o 
capítulo sete, 
Paquito Medina no 
es de este mundo; 
- ficha informativa sobre 
como fazer um resumo; 
- ficha destinada a 
elaborar o resumo do 
capítulo; 
- primeira parte do 
sétimo capítulo; 





- leitura e comentário da 
ficha com as indicações de 
como fazer um resumo; 
- resumo, em grupo, do 
segundo capítulo com 
apoio de uma imagem por 
capítulo; 
- leitura de diferentes 
resumos; 
- antecipar o conteúdo do 
próximo capítulo; 
- information gap: metade 
lê a 1ª parte do sétimo 
capítulo e a outra metade 
a 2ª; 
- em pares, formular 
questões e responder, em 
língua estrangeira, para 
conhecer a história; 
Quadro 2.10 – Síntese do plano da terceira aula de Espanhol 
 
A actividade seleccionada para começar a aula foi o resumo. Aquando da planificação 
da aula e antecipando dificuldades de desenvolvimento da tarefa em termos de identificação, 
selecção e parafraseamento das ideias principais distribuí uma ficha com conselhos úteis e 
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pertinentes sobre como proceder para fazer um bom resumo (figura 2.4) e incluí na ficha 













Figura 2.4 – Indicações para fazer um resumo 
 
Cabe, ainda, recordar que na aula anterior tinha sido fornecido um esquema com as 
ideias principais – mediante o qual os alunos tiveram que ordenar o capítulo que agora ia ser 
resumido. Estes apoios pareciam suficientes. Contudo, o resumo significou, para a 
generalidade dos alunos, um esforço. Evidenciaram dificuldades em identificar e seleccionar as 
ideias principais e em parafrasear a informação utilizando palavras suas. Aliás, só depois que o 
professor mencionou o esquema anterior como ferramenta de auxílio é que os alunos o 
consultaram. Atendendo ao nível de ensino dos discentes, assumi que a capacidade de resumir 
estaria assimilada e que os alunos a transfeririam para a língua estrangeira. Porém, talvez 
devesse ter tido em consideração o nível linguístico dos alunos na língua estrangeira e, nesse 
sentido, ter optado por outro tipo de actividade de resumo, por exemplo, um resumo com 
espaços em branco para completar, ou o resumo por etapas, ou seja, parágrafo a parágrafo. O 
aspecto mais positivo da actividade foi o facto de os alunos, na sua maioria, procederem a uma 
leitura rápida do texto para recordar/encontrar as ideias principais. 
À verificação do resumo, seguiu-se um exercício de especulação sobre os colegas de 
escola do protagonista e os seus sentimentos em relação à escola a partir da frase “Bueno, 
volver al colegio también tenía sus cosas buenas: vería a Susana, al Orejones ...” Esta 
actividade pretendeu impelir os alunos-leitores a entrar na história, a antecipar sobre o texto, 
a reflectirem sobre o lido e a indagarem-se sobre o que está por ler. As várias actividades de 
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pré-leitura centradas na antecipação visaram criar um elo de ligação entre o leitor e o texto, 
apelando à motivação intrínseca para a leitura.  
A introdução do capítulo sete, através da realização de um Information Gap, 
proporcionou uma outra forma, mais autónoma, de abordar a actividade de leitura. Durante a 
realização deste exercício verificou-se um maior envolvimento e entusiasmo por parte dos 
alunos na realização da actividade. No momento de verificação, feito oralmente, foi 
gratificante constatar que os resultados foram alcançados; isto é, que os diferentes pares 
foram capazes de reter e demonstrar uma compreensão global da mensagem do capítulo. Por 
se tratar de um exercício que desperta a curiosidade, motiva, impele a querer saber a história 
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leitura: scanning;  
- expressar opinião 
pessoal; 
 
- ficha de caracterização 
das principais 
personagens do capítulo 





- leitura integral do 
capítulo sete; 
- conclusão da ficha 
destinada à caracterização 
da família de Manolito; 
- caracterização de 
Paquito, por metade da 
turma, e de Manolito por 
outra metade; 
- correcção escrita da ficha 
de caracterização; 
- análise e comentário do 
carácter de ambas as 
personagens; 
Quadro 2.11 – Síntese do plano da quarta aula de Espanhol 
 
Uma vez que a leitura de uma obra não é um processo estanque dado que à medida 
que avança, o leitor adquire mais informação que lhe permite (re)construir percepções sobre a 
obra, foi pedido aos alunos que retomassem a ficha sobre a família García Moreno (anexo 9) 
para concluírem os dados relativos à mãe do protagonista: nome, alcunha e sentimentos do 
protagonista. Este exercício serviu de ponto de partida para a análise e comentário dos 
sentimentos manifestados pelo protagonista em relação aos pais vinculando a discussão, 
através de questões orientadoras, com a realidade, as vivências e as experiências das alunas. A 
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abordagem foi feita de um modo mais genérico para não limitar a participação das alunas que 
haviam demonstrado, na primeira aula, certa relutância em partilhar informações de carácter 
pessoal.  
Do ambiente familiar passou-se ao ambiente escolar, mais concretamente ao 
simbolismo da personagem de Paquito Medina. Esta personagem é apresentada na obra como 
o oposto de Manolito. E porque a vida é feita de pessoas com caracteres muito diferentes, a 
caracterização feita pelas alunas de ambas personagens (figura 2.5) apoiadas em informação 
implícita ou explicita do texto cumpriu com o objectivo: levá-las a fazer scanning e a promover 
a leitura crítica na medida em que foi pedido que referissem aspectos positivos e negativos do 
carácter de cada personagem e para concluir se se identificavam com algum e porquê. Esta 
última actividade procurou promover valores como o respeito e a tolerância pela diferença e 
levar os alunos a reflectir sobre o tipo de aluno que são. Ou seja, a riqueza de um texto vai 
muito para além da sua riqueza linguística também é importante pela sua riqueza social, 
cultural, ética e moral. Constatei com agrado que as alunas foram capazes de seleccionar a 
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- desenvolver a 
expressão escrita; 
- revelar criatividade 
e imaginação; 









- visualização do início do 
filme “Manolito Gafotas”; 
- confrontar a realidade 
com o imaginado; 
- juego de roles; 
- auscultar a opinião dos 
alunos sobre a obra; 
Quadro 2.12 – Síntese do plano da quinta aula de Espanhol 
 
A projecção da apresentação do filme Manolito Gafotas de Júlio Fernández, a partir da 
qual se confirmaram as percepções dos alunos, permitiu que estes tivessem uma referência 
visual do protagonista, do bairro, da família e de alguns dos seus amigos. Esta actividade 
serviu, igualmente, para introduzir a tarefa seguinte, o juego de roles.  
Cada grupo recebeu um cartão (figura 2.6) com indicações sobre a cena que deviam 
















Figura 2.6 – Cartões para o Juego de Roles 
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Este exercício além de fomentar a criatividade e a imaginação permitiu a prática da 
expressão escrita e seguidamente da expressão oral. Além disso, que melhor maneira para 
averiguar se os matizes da história tinham sido assimilados? O balanço desta actividade de 
pós-leitura foi bastante positivo. Uma vez mais, as alunas assumiram o controlo da aula, 
limitando-se, o professor, a assistir às criativas dramatizações. Este exercício deu liberdade aos 
alunos para entrarem na história, fazerem parte dela tomando consciência que a história de 
um texto, muitas vezes, não acaba nas páginas que se lêem, mas continua na cabeça do leitor. 
Foi gratificante ver como as alunas encarnaram as personagens e como se divertiram com a 
realização do exercício. 
A aula não se podia dar por terminada sem auscultar a opinião dos discentes sobre o 
texto de leitura extensiva. Ainda que, desde o início, estivesse previsto um questionário final - 
destinado à auto-avaliação dos alunos e a avaliar o impacto do projecto –, foi importante que 
os alunos tivessem consciência de que a sua opinião é ouvida e tida em conta. As perguntas 
que orientaram a discussão foram as seguintes: ¿Cuál es tu personaje preferido? ¿Por qué?; 
¿Cuál consideras el personaje menos interesante? Justifica.; ¿Qué parte o capítulo te gustó 
más? ¿Por qué?; ¿Qué parte o capítulo te gustó menos? ¿Por qué?; Recomiendo/no 
recomiendo la lectura de este libro porque… ;¿Crees que el conjunto de las clases fue útil para 
ampliar tus conocimientos de la lengua y la cultura españolas? 
De um modo geral, o feedback foi positivo. A maioria dos alunos referiu que a 
personagem preferida era o protagonista porque era divertido. Relativamente, à personagem 
menos interessante as opiniões dividiram-se entre a mãe do protagonista e Paquito Medina. A 
principal razão apontada pelos alunos foi o facto de não se identificarem com a personagem. A 
narração da aventura vivida pelo protagonista e pelo seu avô no centro de Madrid narrada no 
segundo capítulo foi, no geral, a parte da história preferida. A parte que menos interessou a 
alguns alunos foi o primeiro capítulo e a outros o final do sétimo capítulo. Possivelmente, 
numa próxima experiência de leitura extensiva na aula de Espanhol, abordarei só este 
capítulo/episódio, respondendo às expectativas dos alunos. Para concluir, os alunos afirmaram 
que esta experiência tinha contribuído para ampliar os seus conhecimentos linguísticos, 
nomeadamente através da aquisição de novo vocabulário/expressões e de conhecimentos 
socioculturais. Por esse motivo e por se tratar de um texto, na opinião dos discentes, divertido 





CAPÍTULO III – Análise da Experiência Pedagógica 
 
Neste capítulo procede-se à apresentação e análise dos resultados do projecto de 
leitura extensiva na aula de língua estrangeira com a finalidade de avaliar a experiência 
pedagógica. O capítulo organiza-se em duas secções: 
1. Hábitos, preferências e estratégias de leitura no início do projecto 
2. Auto-avaliação da experiência de leitura extensiva e avaliação do impacto da 
experiência pedagógica 
Na primeira secção é feita a análise da informação obtida a partir do questionário 
inicial, preenchido pelos alunos previamente ao início da experiência pedagógica. As questões 
de resposta fechada analisaram-se mediante a contagem das respostas dos discentes. Por sua 
vez, as questões de resposta aberta apresentam-se mediante a síntese do conteúdo.  
Na segunda secção, procede-se à análise e sistematização dos dados recolhidos no 
questionário final de auto-avaliação da experiência de leitura. Também se avalia, globalmente, 
o impacto da experiência nos alunos. 
 
 
1. Hábitos, preferências e estratégias de leitura no início do projecto 
 
Numa primeira etapa do projecto procedeu-se à elaboração de um Questionário inicial 
sobre Leitura (anexo 12), de resposta anónima, cujo objectivo foi identificar as atitudes e 
percepções dos alunos face à leitura, tanto em Português como em Inglês ou Espanhol. O 
questionário era composto por oito questões de resposta fechada, com recurso a diferentes 
tipos de escala em que os alunos tinham que assinalar a opção ou opções (no caso das 
questões 2, 3 e 4) que melhor se aplicava(m) a si. Continha, ainda, três questões de resposta 
aberta, visando aferir acerca da experiência de leitura extensiva em anos lectivos transactos. 
Os itens constantes neste questionário foram retirados de Vaz (2009: 197-199).  
O questionário serviu como ponto de partida para fomentar uma atitude de reflexão 
dos alunos sobre as suas percepções e motivações para a leitura, e para orientar o professor 
no desenvolvimento de actividades didácticas promotoras de competências diferenciadas de 
leitura capazes de dar resposta a algumas das dificuldades enumeradas pelos alunos 
atendendo, na medida do possível, às preferências manifestadas pelos discentes. 
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O quadro abaixo apresenta a fundamentação do questionário, à luz dos seus 
objectivos, dimensões e itens. 
 
Questionário inicial sobre leitura 
Objectivos Dimensões Itens 
Aferir o grau de 
motivação na leitura 
Atitude face à Leitura 
1. Gostas de Ler? 
2. Que sentimentos despertam em 
ti a Leitura? 
Aferir o grau de 
motivação na leitura 
Hábitos, preferências e 
recursos de leitura 
3. O que costumas ler? 
4. De que recursos dispões em 
casa? 
5. Quanto tempo dedicas, em 
média, à Leitura? 
6. Onde Lês?  
9.1 Nos anos anteriores, leste 
alguma obra de leitura extensiva 
em Inglês/Espanhol? 
9.2 O que gostaste mais e menos? 
9.3 Gostavas de ter a oportunidade 
de praticar a Leitura Extensiva este 
ano na aula de Inglês/Espanhol? 
Verificar o uso de 
diferentes estratégias de 
leitura 
Estratégias de Leitura 
de textos em 
Inglês/Espanhol 
7.Que estratégias usas quando lês 
um texto em Inglês/Espanhol? 
Identificar dificuldades de 
leitura 
Dificuldades de Leitura 
de textos em 
Inglês/Espanhol 
8. Que dificuldades sentes quando 
lês um texto em Inglês/Espanhol? 




1.1 Análise dos resultados do questionário inicial a Inglês 
 
O questionário inicial sobre leitura foi aplicado à turma de Inglês 11º3 na aula do dia 
15 de Dezembro de 2010. No total responderam 25 alunos. 
Quando questionados sobre se gostavam de ler em Português e Inglês (gráfico 3.1), os 
alunos revelaram uma atitude heterogénea. Sendo que 17 alunos afirmaram gostar “muito” de 
ler em Português e só 6 assinalaram esta opção no caso do Inglês. Aliás, a maioria dos alunos 
(17) afirmou gostar “pouco” de ler em Inglês. Pode, então, afirmar-se que relativamente à 
leitura em Inglês, a atitude da turma é insatisfatória, contrapondo-se, com uma atitude 
satisfatória relativamente à leitura em língua materna. 
  
 
Embora a curiosidade tenha sido bastante assinalada como
tanto à leitura em língua materna como em língua estrangeira, no caso desta destacam
igualmente, sentimentos como esforço, dificuldade ou obrigação. 
Quando questionados sobre os “Tipos de leitura”
ficção, revistas e sites na internet em língua materna e nos 
ainda um aluno que referiu em “outros” biografias de artistas. 
Em relação ao item “Recursos de leitura” é notória a disparidade de recursos em língua 
materna e língua estrangeira. Frente à diversidade de recursos assinalados em língua materna 
o mais assinalado em língua estrangeira foi os 
apontar em “outros” biografias de artistas. 
A análise dos dados da questão 
alunos dedicam mais tempo às leituras escolares. Relativamente aos alunos que assinalaram a 
opção “outra”, um aluno afirma efectuar leituras escolares e
dois alunos afirmaram que “nunca lêem para fins escolares
leituras pessoais em Português houve alunos que afirmaram ler “mensalmente”, “quando o 
livro parece interessante” ou “de três em três meses”. Sobre as leituras pessoais em Inglês 
houve dois alunos que afirmaram “nunca” o fazer e um aluno disse fazê
No que se refere aos locais de leitura, o preferido é “em casa”. Os alunos afirma
gostar “pouco” de ler na sala de aula ou na biblioteca. Alguns afirmam, inclusive, nunca t
experimentado ler na biblioteca.
Relativamente às estratégias de leitura utilizadas pelos alunos quando lêem um texto 
em Inglês, a análise do gráfico 
“frequentemente” as seguintes estratégias: f
importantes; tentar adivinhar o sentido de palavras desconhecidas; tentar identificar ideias
chave do texto. Um número considerável de alunos apontou como estratégias utilizadas “às 
Nada
Gráfico 3.1 - 
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 um sentimento inerente 
 
, as preferências recaem em liv
sites na internet em Inglês. Houve 
 
sites na internet. O mesmo aluno voltou a 
 
“Tempo dedicado à Leitura” permite
m Português “quando é preciso” e 
” em Inglês. No que diz respeito às 
-lo “às vezes”.
 
3.2 permite concluir que os alunos afirmam utilizar mais 


















vezes”: relacionar o que lê com
os colegas; consultar o dicionário para resolver dúvidas; tomar notas sobre ideias que parecem 
importantes/interessantes e tentar identificar ideias
metade da turma afirma que “raramente” antecipa o conteúdo do texto através do título, capa 






Conforme o gráfico 3
Inglês, os alunos afirmam que 
motivados”, “desconhecem o vocabulário
outro lado, também é de destacar o número de alunos que assinalou nunca sentir qualquer 











Que estratégias usas quando lês um texto em Inglês?
Antecipo o conteúdo do texto através do título, capa ou ilustrações
Leio rapidamente para perceber o sentido geral do texto
Tento identificar ideias
Fixo a atenção nas partes que parecem mais importantes
Tento adivinhar o sentido de palavras desconhecidas
Se tiver um dicionário, consulto
Troco impressões sobre o texto com os colegas
Tomo notas sobre ideias que parecem importantes/interessantes
Relaciono o que leio com os meus conhecimentos
Outras. Quais?
Gráfico 3.2 - Estratégias de leitura de textos em Inglês
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 os seus conhecimentos; trocar impressões sobre o texto com 
-chave do texto. Em contrapartida
 
.3, no que diz respeito às dificuldades de leitura de textos em 
“às vezes” “não compreendem”, “não têm tempo


















Às vezes Raramente Nunca
-chave do texto










A última questão auscultou os alunos acerca da sua experiência de leitura extensiva 
em anos anteriores. O quadro 
referiram a obra de leitura extensiva lida no 10º ano
indicaram não ter lido nenhuma obra de leitura extensiva. Quando questionados sobre os 
aspectos que mais os marcaram positivamente, os motivos apresentados foram quase tão 
diversificados como o número de alunos que res
mais vezes enumerada foi o 
questionados sobre os aspectos que mais os marcaram negativamente, 
apontaram sobretudo as dificuldades de compr
sobre a possibilidade de desenvolver uma experiência
maioria dos alunos demonstrou interesse pelo projecto
Exceptuando os 3 alunos que não res
motivados” para a leitura.  
 
Experiência de Leitura Extensiva
 
Nos anos anteriores, leste alguma obra de leitura extensiva em Inglês?
 
Sim (23) Qual/Quais (título/s) “The hitchekker”
lembrava do título (1) Não (2) 
 





2 1 1 1 1
Muitas vezes
Que dificuldades sentes quando lês um texto em Inglês?






Gráfico 3.3 - Dificuldades de leitura de textos em Inglês
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3.2 apresenta a síntese das respostas. Quase todos os alunos 
 de escolaridade e apenas dois alunos 
ponderam a essa questão. No entanto
facto de a história ter sido engraçada. Por sua vez, quando 
eensão e de vocabulário. Quando indagados 
 de leitura extensiva na aula de Inglês, 
 ainda que por motivos 
ponderam à questão, só 5 alunos se declararam 
 
 
 (20); Eragon (1); Não referiu o título (1); Não se 










Às vezes Raramente Nunca
 
 








Se respondeste sim à pergunta anterior… 
 
1. O que gostaste mais? (refere até 3 factores) 
As partes mais emocionantes (1); Da história (3); Discutir a obra com a turma (1); Do final da história 
(2); Cada um dar a sua opinião (1); Texto motivador (3); Deu uma perspectiva diferente sobre os 
“ladrões” (1); O conteúdo da história (1); Descrição pormenorizada (1); Tinha uma moral (2); A história 
era engraçada (6); Do tema (1); Cativava o leitor (1); Das personagens (2); Rimo-nos um pouco (1); 
Despertou interesse (1); 
 
2. O que gostaste menos (refere até 3 factores) 
Parágrafos grandes sem muita importância (2); Dificuldades de vocabulário (4); Dificuldades de 
compreensão (3); Obra muito básica (1); Do início da história (1); Era muito curto (2); Perdia-se muito 
tempo (1); 
 
Gostavas de ter a oportunidade de praticar a Leitura Extensiva este ano na aula de Inglês? 
 
Sim, porque… (17) 
É bom para treinar o vocabulário e a leitura (1); É mais fácil ler em inglês que em português (1); Porque 
acho que é bom (1); Pode ser uma actividade que talvez se torne interessante (1); É algo mais concreto 
e diferente (1); Seria uma boa actividade para praticar o Inglês e aprender mais sozinhos e em grupo 
(1); É motivante conhecer novas histórias e enriquecer o vocabulário e gosto pela leitura (1); Favoreceu 
na compreensão da língua (1); Aprendi muito com a experiência de leitura extensiva anterior e não me 
importava de repetir (1); Aumentaria o vocabulário (1); Seria interessante (1); É engraçado (1); O 
desenrolar da história foi interessante (1); Gosto de ler em Inglês (2); Aproveito o facto de gostar de ler 
para melhorar o Inglês (1); É motivador (1); 
 
Não, porque… (5) 
Os livros nunca têm muito interesse para mim (1); Não tenho tempo (1); Não é algo que considero 







1.2 Análise dos resultados do questionário inicial a Espanhol 
 
As alunas da turma 12º7 de Espanhol responderam no dia 15 de Dezembro de 2010 ao 
questionário inicial sobre leitura. No total responderam 18 alunas já que uma não se 
encontrava presente. 
Mediante a análise do gráfico 3.4 verifica-se que a atitude face à leitura é insuficiente 
dado que a maioria das alunas afirmou gostar “pouco” ou “nada” de ler tanto em língua 
materna como em língua estrangeira. 
 
Quadro 3.2 – Experiência de leitura extensiva em Inglês 
Relativamente aos sentimentos face à leitura a curiosidade e o entusiasmo apontados 
aquando da leitura de textos em português contrasta com a obrigação, dificuldade e esforço 
referidas quando lêem em língua estrangeira, ainda que sintam igualmente curiosidade. 
Os dados sobre o “Tipo de leitura” ressaltam que em língua materna as revistas, os 
livros de ficção e os jornais são os mais lidos. Por sua vez, no caso da leitura em Espanhol os 
textos do manual são os mais assinalados.
Quando inquiridos sobre os “Recursos de leitura” ao seu dispor destaca
entre uma panóplia de recursos em Português e a escass
estrangeira, o manual escolar é o recurso mais apontado seguido da internet e de livros 
técnicos/enciclopédias.  
No que se refere ao
leituras escolares tanto em Portu
assim, para segundo plano. Se tivermos presente a atitude de pouco apreço por esta 
actividade revelada pelos resultados do gráfico 
alunos que assinalaram a opção “outra” especificaram relativamente às leituras pessoais em 
Português que não liam “quase nada”, “uma vez por mês” ou “algumas vezes durante o mês”. 
No que toca às leituras pessoais em Espanhol, cinco aluno
“raramente” o faziam. 
No que se refere aos locais de leitura, o preferido é “em casa”.
gostar “pouco” de ler na sala 
experimentado ler na biblioteca. 
Relativamente às estratégias de leitu
em Espanhol, a análise do gráfico 3.5 permite concluir que os alunos dizem recorrer mais 
“frequentemente” às seguintes estratégias: usar o dicionário para esclarecer dúvidas, fixar a 
atenção nas partes que parecem mais importantes; tentar identificar ideias
2 2
Nada






ez destes em Espanhol. Na língua 
 “Tempo dedicado à Leitura” este consagra
guês como em Espanhol. As leituras pessoais r
3.4 este facto não constitui uma surpresa. O
s afirmaram q
 O
de aula ou na biblioteca. Alguns afirmaram inclusive nunca terem 
 












-se o contraste 
-se sobretudo às 
elegam-se, 
s 
ue “nunca” ou 
s alunos afirmam 
chave do texto e 
relacionar o lido com os seus conhecimentos. Um número considerável de alunos apontou 
como estratégias utilizadas “às vezes”: trocar impressões sobre o texto com os colegas; tentar 
adivinhar o sentido de palavras desconhecidas e, por último, antecipar o conteúdo do texto 
através do título, capa ou ilustrações. Em contrapartida, as estratégias menos usadas parecem 
ser a leitura rápida com a finalidade de apreender o sentido geral do texto e 


















Que estratégias usas quando lês um texto em Espanhol?
Antecipo o conteúdo do texto através do título, capa ou ilustrações
Leio rapidamente para perceber o sentido geral do texto
Tento identificar ideias
Fixo a atenção nas partes que parecem mais importantes
Tento adivinhar o sentido de palavras desconhecidas
Se tiver um dicionário, consulto
Troco impressões sobre o texto com os colegas
Tomo notas sobre ideias que parecem importantes/interessantes
Relaciono o que leio com os meus conhecimentos
Outras. Quais?


















-o para resolver dúvidas
Espanhol 
a tomada de 
 
1 1
As principais dificuldades apontadas para a leitura de textos em Espanhol são 
de compreensão” e “o desconhecimento do vocabulário





A última pergunta perscrutou
em anos lectivos transactos. O quadro 
discentes declarou não ter tido qualquer experiência de leitura extensiva. 
referiram ter lido a obra Okupas
e destacaram o desconhecimento do vocabulário como o aspecto mais negati
Quando questionados sobre 
Espanhol, os alunos, por razões di
alunos, que alegaram falta de motivação para a leitura.
Experiência de Leitura Extensiv
 
 
Nos anos anteriores, leste alguma obra de leitura extensiva em Espanhol?
 
Sim 6 Qual/Quais (título/s) “Ok
Não (12) 
 
(2 alunos que responderam Sim
1 2
Muitas vezes
Que dificuldades sentes quando lês um texto em Espanhol?






Gráfico 3.6 - Dificuldades
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”, conforme ilustra o 
” e “a falta de tempo
 os alunos acerca da sua experiência de leitura extensiva 
3.3 apresenta a síntese das respostas. A
 realçaram o enredo da história como o aspecto mais positivo 
a possibilidade de ler extensivamente






upas”(2); Não referiu o título (1); Não se lembrava do título (3)










Às vezes Raramente Nunca
 de leitura de textos em Espanhol 
“a falta 
gráfico 3.6. Surge 
”. 
 
 maioria dos 
Os alunos que 
vo.  





Se respondeste sim à pergunta anterior… 
 
a. O que gostaste mais? (refere até 3 factores) 
A abordagem do tema (1); Do final da história (1); A linguagem simplificada; A história (3); 
 
 
b. O que gostaste menos (refere até 3 factores) 
Vocabulário desconhecido (1);  
 
 
Gostavas de ter a oportunidade de praticar a Leitura Extensiva este ano na aula de Inglês? 
 
Sim, porque… (17) 
Seria interessante (6); É uma oportunidade para adquirir mais vocabulário (4); Pode ser uma 
história interessante e que dê a conhecer mais de um determinado tema (1); É uma boa 
oportunidade para conhecer livros noutra língua (1); É enriquecedor e útil para quem tem 
mais dificuldades (1); Melhoraria o conhecimento da literatura espanhola (1); É uma forma de 
treinar a língua (1); Talvez suscite mais interesse (1); Seria uma maneira mais fácil de motivar 
e interessar pelo espanhol (1); Para conseguir perceber e interpretar melhor os textos (1); 
Para superar as minhas dificuldades (1); Gosto muito da língua (1); 
 
Não, porque… (3) 
A leitura extensiva é algo que não me cativa, no entanto se o livro for bom talvez goste da 
actividade (1); Depende do livro, mas apesar de ser benéfico não me motiva muito (1); 
 







Em suma, o balanço das respostas a este questionário foi bastante positivo, quer em 
termos de atitude geral, gostos e hábitos de leitura, quer em termos de diagnóstico de 
estratégias usadas na leitura, dificuldades sentidas durante a leitura e expectativas futuras. O 
projecto de leitura extensiva parecia, portanto, adequado às turmas-alvo na medida em que 
proporcionaria actividades concebidas para trabalhar algumas das dificuldades assinaladas 
pelos alunos; a utilização de estratégias de leitura e a consciencialização desse uso; uma 
ampliação de conhecimentos linguísticos e extra-linguísticos. Além disso, pretendia contribuir 
para uma atitude mais positiva relativamente à leitura em língua estrangeira. 
Quadro 3.3 – Experiência de leitura extensiva em Espanhol 
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2. Auto-avaliação da experiência de leitura extensiva e avaliação do 
impacto da experiência pedagógica 
 
Concluídas as aulas destinadas à experiência de leitura extensiva foi aplicado um 
questionário final sobre esta experiência (anexo 13). O questionário constituiu um instrumento 
de auto-avaliação e proporcionou um momento de reflexão sobre a utilização de diferentes 
estratégias de leitura e a análise das dificuldades sentidas, mediante a resposta a vinte e seis 
questões de resposta fechada, em que os alunos assinalaram a opção que melhor se aplicava a 
si. Possibilitou, ainda, a recolha de dados sobre o impacto da experiência de leitura extensiva 
nos alunos das turmas-alvo, mediante a resposta a três questões de resposta aberta. 
Os itens constantes neste questionário foram adaptados de Vieira e Moreira (1993). 
O quadro 3.4 apresenta a fundamentação do questionário, de acordo com os seus 
objectivos, dimensões e itens. 
 
Questionário final sobre a Experiência de Leitura Extensiva 










A1. Ler o texto em silêncio? 
A2.Prestar atenção às pistas (título, imagens, formato, 
etc)  
A3. Entender do que tratava o texto? 
A4.Adivinhar o significado de palavras novas? 
A5.Entender as tarefas de leitura (o que tinha de fazer)? 
A6.Resolver os problemas por mim próprio? 
A7.Pedir ajuda quando precisei? 
A8.Realizar as tarefas de leitura de forma satisfatória? 
A9.Ler rapidamente de modo a ter uma ideia geral do 
texto? 
A10.Localizar, eficazmente, informação específica? 
A11.Identificar as ideias principais do texto? 
A12.Tomar nota das ideias mais 
importantes/interessantes? 
A13.Resumir o texto? 
A14.Relacionar a leitura com o meu conhecimento 








B1. Pouca motivação para ler  
B2. Pouca atenção / concentração  
B3. Material de leitura: linguagem difícil  
B4. Material de leitura: temas pouco familiares 
/informação / ideias  
B5. Material de leitura: muita informação / textos 
extensos  
B6. Material de leitura: aborrecido  
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B7. Tarefas de leitura: instruções pouco claras  
B8. Tarefas de leitura: difíceis 
B9. Tarefas de leitura: sem tempo para concluir  
B10. Estratégias pessoais: velocidade errada  
B11. Estratégias pessoais: não sabia o que fazer  
B12. Estratégias pessoais: pareceu não resultar 









C1. Gostaste de ler a obra de leitura extensiva? 
C2. Em que medida é que esta experiência mudou a tua 
atitude face à leitura em Inglês/Espanhol? Justifica 
C3. Recomendarias a Leitura desta obra? 




2.1 Resultados da auto-avaliação e impacto do projecto na turma de Inglês 
 
No total responderam ao questionário, aplicado na aula do dia 2 de Fevereiro de 2011, 
25 alunos.  
Relativamente às estratégias de leitura em Inglês a leitura do quadro 3.5 permite 
concluir que os alunos dizem recorrer com menos frequência: 1) à antecipação dos temas 
através das pistas; ou seja, partem imediatamente para a leitura sem se questionarem, por 
exemplo, sobre o significado do título; 2) à dedução do significado das palavras desconhecidas 
a partir do contexto, apesar de mais de metade dos alunos ter afirmado que o fazia 
frequentemente no questionário inicial; 3) à resolução dos problemas por si próprios; isto 
evidencia a tendência para recorrer ao auxílio dos colegas ou do professor em vez de testar ou 
procurar mecanismos que lhes permitam ultrapassar dificuldades; 4) à tomada de notas 
aquando o momento de leitura, o que revela a falta de uma postura interactiva com o texto e 
reflexiva sobre os temas/conteúdos do mesmo. Este facto condiciona, por conseguinte, a 
destreza na resolução dos exercícios ou até os momentos de reflexão/discussão sobre os 
conteúdos do texto; 5) ao scanning quando solicitada informação específica. Estes resultados 
evidenciam que as supra citadas estratégias são aquelas que continuam a requerer uma maior 
prática de modo a que se tornem intuitivas, sempre que os alunos se deparem com uma tarefa 
de leitura, extensiva ou não. 
De salientar que ainda que a maioria dos alunos tenha afirmado ter entendido do que 
é que tratava o texto (à excepção de seis alunos) e terem sido capazes de identificar as ideias 
principais do texto; nove alunos afirmaram que nem sempre tinham sido capazes de resumir o 
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texto. Isto revela a dificuldade que os alunos sentem em seleccionar o essencial do acessório, 
isto é, em sintetizar a informação e em parafraseá-la. 
Os dados também revelam que nem todos os alunos conseguiram estabelecer a ponte 
entre a leitura e o seu conhecimento pessoal e experiência. Esta informação é útil na medida 
em que consciencializa o professor para a necessidade de fazer essa ligação com mais 
frequência ao longo das actividades de pré, durante e pós-leitura, aproximando a leitura à 
realidade dos alunos.  
 
Estratégias de leitura 
Consegui / Tentei… Sim Não 
Não tenho a 
certeza/Ne
m sempre 
1. Ler o texto em silêncio? 24  1 
2. Antecipar o(s) tema(s) do texto através das pistas 
(webquest, título, imagens, etc) 
9 1 15 
3. Entender do que tratava o texto? 19  6 
4. Adivinhar o significado de palavras novas? 10  15 
5. Entender as tarefas de leitura (o que tinha de fazer) ? 20  5 
6. Resolver os problemas por mim próprio? 13  12 
7. Pedir ajuda quando precisei? 24  1 
8. Realizar as tarefas de leitura de forma satisfatória? 20  5 
9. Ler rapidamente de modo a ter uma ideia geral do 
texto? 
15 2 8 
10. Localizar, eficazmente, informação específica?1 9  15 
11. Identificar as ideias principais do texto?2 22  2 
12. Tomar nota das ideias mais 
importantes/interessantes? 
12 1 12 
13. Resumir o texto? 16  9 
14. Relacionar a leitura com o meu conhecimento pessoal 
e experiência? 
15  10 
Quadro 3.5 – Auto-avaliação das estratégias de leitura em Inglês 
 
 
A análise dos dados do quadro 3.6 sobre as dificuldades sentidas pelos alunos durante 
a leitura revela que a motivação para a leitura da short story nem sempre esteve presente. 
Esta dificuldade, que condiciona grandemente o sucesso de um projecto de leitura, pode 
explicar-se pela atitude insatisfatória revelada pela maioria dos alunos face à leitura em Inglês 
constatada no questionário inicial e que este projecto parece não ter alterado grandemente. 
Contudo, a motivação pode ser condicionada pelas restantes dificuldades, como por exemplo: 
considerar o texto aborrecido ou a linguagem difícil. Embora a obra se enquadre nas 
                                                           
1
 Um aluno não respondeu a esta questão, por isso, o total não coincide com o número total de alunos. 
2
 Um aluno não respondeu a esta questão, por isso, o total não coincide com o número total de alunos. 
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preferências de leitura manifestadas pelos alunos no questionário inicial, creio que o 
sentimento de aborrecimento face ao texto sentido pelos alunos se deve ao estilo de escrita, à 
temática e ao enquadramento sociocultural e histórico da obra algo distante da realidade dos 
alunos. Relativamente à linguagem reconheço que, de facto, era difícil. Por isso, inseri uma 
caixa de vocabulário de modo a que os alunos não sentissem a frustração de não entender 
muito do vocabulário específico e isso fizesse com que desistissem de prosseguir com a leitura. 
Além disso, incentivei à leitura com o objectivo de apreender e reter a(s) ideia(s) principal(ais) 
do texto, de serem capazes de dar a sua opinião sobre o texto, já que a exploração da obra 
visou, principalmente, fomentar o gosto pela leitura. Um número significativo de alunos 
apontou dificuldades de atenção/concentração. A contribuir para este problema esteve a 
atitude, geralmente, conversadora, irrequieta e distraída da turma. Outra das dificuldades 
referidas por alguns alunos foi a leitura lenta e a falta de tempo para concretizar as tarefas. 
Consciente da heterogeneidade dos ritmos de aprendizagem na turma tentei equilibrar o 
ritmo da aula, mas nem sempre consegui dar resposta eficaz a todas as necessidades 
especialmente numa turma tão heterogénea e tão numerosa. 
Para terminar, na minha prática pedagógica futura terei em consideração o facto de os 
alunos terem referido que as instruções nem sempre foram claras. Aliás, este aspecto, 
também foi referido no seminário de pós-observação pela orientadora, e foi sendo corrigido, 
através da simplificação e da repetição das instruções.  
 
Identificar dificuldades de leitura 
 






1. Pouca motivação para ler 3 9 13 
2. Pouca atenção / concentração 3 15 7 
3. Material de leitura: linguagem difícil 3 15 7 
4. Material de leitura: temas pouco familiares 
/informação / ideias 
2 20 3 
5. Material de leitura: muita informação / textos 
extensos 
 18 7 
6. Material de leitura: aborrecido 8 6 11 
7. Tarefas de leitura: instruções pouco claras 16  9 
8. Tarefas de leitura: difíceis  21 4 
9. Tarefas de leitura: sem tempo para concluir  15 10 
10. Estratégias pessoais: leitura lenta 6 15 4 
11. Estratégias pessoais: não sabia o que fazer 1 22 2 
12. Estratégias pessoais: pareceu não resultar  19 5 
Outro(s). Qual(ais)? 
Quadro 3.6 – Auto-avaliação das dificuldades de leitura em Inglês 
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Conforme demonstra o quadro 3.7, quando inquiridos sobre se tinham ou não gostado 
da obra de leitura extensiva, os alunos de Inglês mostraram-se divididos.  
Os alunos que assinalaram “Sim” (13) fizeram-no porque dizem ter gostado dos temas 
e da mensagem. Em contrapartida, os alunos que assinalaram “Não” (12) fizeram-no, 
maioritariamente, porque consideraram o texto aborrecido, que a narrativa tinha pouca acção, 
e que não se sentiram motivados pelo tema. 
 
Atitude e Sentimentos face à Leitura da Short Story 
 
Gostaste de ler a obra de leitura extensiva “Names”? 
Sim (13) 
Trata de temas actuais (6); Aprendi vocabulário novo (2); Pela mensagem (5); O tema era 
interessante (2);  
 
Não (12) 
Não é o tipo de história que aprecio (1); A história tinha pouca acção (6); O tema não 
despertou o meu interesse (3); Tinha partes monótonas (1); Não gosto de short stories (1); A 
história era aborrecida (6); A história está desactualizada (1); Não gostei da história em si 
(1); não gostei o modo como foi apresentada (1); Havia muitas descrições e muito extensas 
(1); Os temas não traziam nada de novo (1); 
Quadro 3.7 – Opinião sobre a leitura da short story “Names” 
 
Conforme ilustra o quadro 3.8, quando questionados sobre uma possível mudança de 
atitude face à leitura em Inglês depois da experiência de leitura extensiva, os alunos que 
responderam “nada” (12) afirmaram que, por um lado, já gostavam/costumavam ler em Inglês 
(6) mas, por outro lado, que a história não tinha sido suficientemente interessante para 
mudarem de opinião. Aqueles que responderam “pouco” (10) fizeram-no porque já 
gostavam/costumavam ler em Inglês (4), porque não foi a primeira vez que leram algo do 
género (2), ou porque têm dificuldades de compreensão (2). Os alunos que responderam 
“muito” (3) dizem ter mais vontade de ler outras obras em Inglês e de ler mais obras da 
mesma autora; reconhecem que é uma forma de cimentar a leitura e a compreensão em 
Inglês. Ao confrontar os resultados desta questão com os dados recolhidos através da questão 
sobre os sentimentos face à leitura do questionário inicial, verifica-se que houve uma 







Atitude e Sentimentos face à Leitura da Short Story 
 
Em que medida é que esta experiência mudou a tua atitude face à leitura em Inglês? 
 
Nada (12) 
Já leio bastante em Inglês (1); Já costumo ler livros em Inglês (1); Gosto de ler em Inglês (3); 
Já estou habituado a ler em Inglês (1); Porque não gostei que a leitura fosse individual e em 
silêncio (1); Só leio em Inglês quando tem de ser (1); a história não foi o suficientemente 
interessante para mudar a minha opinião (1); a história não me motivou (2);  
 
Apesar de ter respondido nada um aluno não justificou. 
 
Pouco (10) 
Já gostava de ler em Inglês (2); não é a primeira vez que lemos algo do género (2); tenho 
dificuldade em perceber o que leio (1); continuo a considerar a leitura em Inglês importante 
(1); tenho dificuldades a Inglês (1); já costumava ler em Inglês (1); 
 
Apesar de ter respondido pouco um aluno não justificou. 
 
Muito (3) 
Sinto mais vontade de ler outras obras em Inglês (1); Fiquei com vontade de ler mais obras 
em Inglês e principalmente da mesma autora (1); Para cimentar a leitura e a compreensão 
em Inglês (1); 
 
Quadro 3.8 – Mudança de atitude face à leitura em Inglês 
 
Relativamente à última questão é curioso destacar que embora 13 alunos tenham 
afirmado ter gostado de ler a obra, 15 afirmaram que a recomendariam. Os principais motivos 
que levam os alunos a recomendar a leitura da obra prendem-se com a actualidade dos temas 
e a sua importância. Por outro lado, chamou-me à atenção o facto de dois alunos terem 
afirmado que a recomendariam “A quem gosta deste tipo de história”. Isto demonstra que 
apesar da obra seleccionada não ser o seu tipo de leitura habitual revelam maturidade 
intelectual suficiente para não pura e simplesmente descartá-la. Os alunos que afirmaram não 
recomendar a leitura desta short story (9) declararam que a obra tem pouca acção o que torna 
a sua leitura algo aborrecida. Ou seja, para estes alunos, o impacto do projecto de leitura 
extensiva foi reduzido, dado que não conseguiu cumprir com um dos seus princípios, o de 
fomentar a prática da leitura. 
 
Atitude e Sentimentos face à Leitura da Short Story 
 
Recomendarias a leitura desta Short Story? 
 
Sim (15) 
Os temas são actuais (4); É interessante porque mostra que devemos aceitar as diferenças 
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(1); Dá uma perspectiva que não conhecia sobre a vida dos negros na América (1); O assunto 
é interessante (2); A quem gosta deste tipo de história (2); A história é cativante (1); Pois 
todos deviam ter a percepção sobre a importância do nome próprio (1); Os temas são 
importantes (1); A história tem uma moral (2); Retrata problemas reais e actuais (2); Porque 
o final é espectacular (1); As pessoas não tão flexíveis nestes assuntos (1); 
 
Não (9) 
Existem textos mais interessantes para estudar os temas da história (2); A história tem 
pouca acção (3); A história é aborrecida (4);A história está desactualizada (1); Não achei 
interessante (1); A história é monótona (1); Não gostei (1); Não é o tipo de história que 
aprecio (1); 
 
Quadro 3.9 – Recomendação para leitura da short story “Names” 
 
 
2.2 Resultados da auto-avaliação e impacto do projecto na turma de Espanhol 
 
A leitura do quadro 3.10 permite concluir que, durante o projecto de leitura extensiva, 
os alunos não mobilizaram com frequência a antecipação dos temas através das pistas (ou 
seja, partem imediatamente para a leitura sem se questionarem por exemplo sobre o 
significado do título apesar de esta ter sido uma estratégia trabalhada principalmente como 
actividade de pré-leitura; a dedução do significado das palavras desconhecidas a partir do 
contexto (apesar de mais de metade dos alunos ter afirmado que o fazia frequentemente no 
questionário inicial e muito embora tenham resolvido de forma satisfatória as fichas sobre 
vocabulário específico e expressões); a tomada de notas sobre as ideias mais 
importantes/interessantes (este facto pode advir da dificuldade referida em identificar as 
ideias principais do texto e da falta de hábitos de leitura que se traduz na ausência de uma 
postura interactiva com o texto e reflexiva sobre os temas/conteúdos do mesmo). 
Consequentemente, o tempo destinado à resolução dos exercícios propostos ou inclusive os 
momentos de reflexão/discussão sobre os conteúdos do texto terá que ser obrigatoriamente 
ampliado. Estes resultados evidenciam que uma prática mais regular de tarefas de leitura 
orientadas, em contexto de sala de aula, poderia contribuir para a assimilação destas 
estratégias por parte dos alunos que as aplicariam sempre que se deparassem com uma tarefa 
de leitura, extensiva ou não. 
De salientar ainda que embora a maioria dos alunos tenha afirmado ter entendido do 
que é que tratava o texto (à excepção de duas alunas), dez alunas afirmaram sentir 
dificuldades em resumir o texto. Isto revela a dificuldade que os alunos sentem em distinguir o 
essencial do acessório; isto é, em sintetizar a informação e em parafraseá-la. 
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Os dados também revelam que dez alunos não conseguiram relacionar a leitura com o 
seu conhecimento pessoal e experiência. Esta informação é útil porque embora este vínculo 
tenha sido uma preocupação aquando da planificação das aulas e a execução das actividades, 
consciencializa o professor para a necessidade de estabelecer essa ligação com mais 
frequência ao longo das actividades leitura. 
 
Estratégias de leitura 
Consegui / Tentei… Sim Não 
Não tenho a 
certeza/Nem 
sempre 
1. Ler o texto em silêncio? 19   
2. Antecipar o(s) tema(s) do texto através das pistas 
(título, imagens, etc) 
7 2 10 
3. Entender do que tratava o texto? 17  2 
4. Adivinhar o significado de palavras novas? 4 3 12 
5. Entender as tarefas de leitura (o que tinha de fazer) ? 18  1 
6. Resolver os problemas por mim próprio? 13 1 5 
7. Pedir ajuda quando precisei? 17  2 
8. Realizar as tarefas de leitura de forma satisfatória? 12  7 
9. Ler rapidamente de modo a ter uma ideia geral do 
texto? 
9 2 8 
10. Localizar, eficazmente, informação específica?3 12  7 
11. Identificar as ideias principais do texto?4 10  9 
12. Tomar nota das ideias mais 
importantes/interessantes? 
7 4 8 
13. Resumir o texto? 9 4 6 
14. Relacionar a leitura com o meu conhecimento pessoal 
e experiência? 
7 2 10 
Quadro 3.10 – Auto-avaliação das estratégias de leitura em Espanhol 
 
 
A análise dos dados do quadro 3.11 revela que as principais dificuldades sentidas pelos 
alunos durante a experiência de leitura foram o seu ritmo individual de leitura (lento), a 
extensão do texto, a ausência (por vezes) de motivação, a pouca atenção/concentração e a 
falta de tempo para concluir as tarefas.  
É certo que a leitura numa língua estrangeira não se processa à mesma velocidade que 
na língua materna, porém a falta de hábitos regulares de leitura reflecte-se na velocidade com 
que a mesma se faz. Na falta de motivação para a leitura aqui apontada pode estar a fraca 
motivação intrínseca, detectada no questionário inicial. Estes dados demonstram, ainda, que 
apesar de se terem desenhado actividades com a finalidade de motivar os alunos para o texto 
                                                           
3
 Um aluno não respondeu a esta questão, por isso, o total não coincide com o número total de alunos. 
4
Um aluno não respondeu a esta questão, por isso, o total não coincide com o número total de alunos. 
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estas nem sempre alcançaram o seu objectivo. A pouca atenção/concentração é um 
constrangimento sobejamente referido na actualidade do ensino e que condiciona 
grandemente o desenrolar das actividades da aula, assim como os resultados da 
aprendizagem. Embora tenha existido uma preocupação constante em envolver e chamar os 
alunos a participar activamente, tem de ser o aluno a querer participar, a querer aprender, a 
assumir um papel interventivo no seu processo de ensino/aprendizagem. No que se refere ao 
tempo necessário para executar as tarefas, a sequência das actividades da aula obedeceram ao 




Identificar dificuldades de leitura 
 






1. Pouca motivação para ler 2 7 10 
2. Pouca atenção / concentração  12 7 
3. Material de leitura: linguagem difícil 1 12 6 
4. Material de leitura: temas pouco familiares 
/informação / ideias 
1 14 4 
5. Material de leitura: muita informação / textos 
extensos 
7 8 4 
6. Material de leitura: aborrecido 5 9 5 
7. Tarefas de leitura: instruções pouco claras5  15 3 
8. Tarefas de leitura: difíceis 2 16 1 
9. Tarefas de leitura: sem tempo para concluir 5 7 7 
10. Estratégias pessoais: leitura lenta6 8 8 2 
11. Estratégias pessoais: não sabia o que fazer 0 18 1 
12. Estratégias pessoais: pareceu não resultar 0 16 3 
Outro(s). Qual(ais)? 
Nenhum aluno referiu outro problema. 
Quadro 3.11 – Auto-avaliação das dificuldades de leitura em Espanhol 
 
 
Conforme demonstra o quadro 3.12, na generalidade, a turma, afirmou ter gostado de 
ler extensivamente na aula de Espanhol. As principais razões apontadas foram o facto de 
terem considerado a obra interessante e engraçada. Em contrapartida, os alunos que 
declararam não ter gostado desta experiência (4) fizeram-no, maioritariamente, porque a 
                                                           
5
Um aluno não respondeu a esta questão, por isso, o total não coincide com o número total de alunos. 
6
Um aluno não respondeu a esta questão, por isso, o total não coincide com o número total de alunos. 
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consideraram desinteressante e extensa. Contudo, ao contrastar o número de alunos que 
respondeu não gostar “nada” ou “pouco” de ler em Espanhol no questionário inicial (14) pode 
afirmar-se que a atitude geral face à leitura em Espanhol se alterou muito positivamente 
durante o período de implementação do projecto. 
 
Atitude e Sentimentos face à Leitura da obra Manolito Gafotas 
 
Gostaste de ler a obra de leitura extensiva? 
 
Sim (15) 
A obra é interessante (4); Algumas partes da obra foram interessantes e engraçadas (4); 
Proporcionou maior motivação à leitura (1); Ficamos a conhecer expressões novas (2); Era 
uma história diferente (1); Tinha expressões engraçadas (1); O tipo de linguagem era 
engraçado (2); Ajudou-me com a língua espanhola (1); A história era engraçada/divertida 
(3); Não foi um tema aborrecido (1); Era fácil de perceber e de trocar pontos de vista com o 
resto da turma (1); Proporcionou alguns momentos mais descontraídos (1); Gostei mais de 
ler o “Cuerno de la trenca” porque fiquei com vontade de saber o final (1); Tem momentos 
de humor (1); 
 
Apesar de ter respondido sim duas alunas não justificaram. 
 
Não (4) 
Não é o tipo de história que aprecio (1); Não gostei muito da obra (2); A obra era 
desinteressante (2); Os textos eram extensos (2);  
 
Quadro 3.12 – Opinião sobre a leitura da obra “Manolito Gafotas” 
 
 
De acordo com o quadro 3.13, quando questionadas sobre uma possível mudança de 
atitude face à leitura em Espanhol depois da experiência de leitura extensiva, as alunas que 
responderam “nada” (2) afirmaram que a história não tinha sido suficientemente interessante 
para mudarem de opinião. Aquelas que responderam “pouco” (16) fizeram-no, 
maioritariamente, porque dizem que ler em Espanhol é uma obrigação e não faz parte (e 
continuará a não fazer) dos seus hábitos. Apenas uma aluna respondeu “muito” por se ter 
sentido mais motivada face à língua espanhola. 
 
Atitude e Sentimentos face à Leitura da obra Manolito Gafotas 
 
Em que medida é que esta experiência mudou a tua atitude face à leitura em Espanhol? 
 
Nada (2) 
A história não me chamou à atenção (1); A história era monótona (1); Continuo a ter os 
mesmos hábitos no que diz respeito à leitura em Espanhol (1);  
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Pouco (16) 
Aprendi palavras novas (2); No futuro consigo falar melhor Espanhol (1); Gosto mais de ler 
artigos e textos do que obras (1); Obrigou-me a ler (1); Já líamos vários textos e este foi 
apenas mais um para praticar a capacidade de interpretação (1); Não gosto muito de ler 
noutras línguas (1); Esta experiência fez com que gostasse mais de ler em Espanhol, mas 
mesmo assim não é algo que faça diariamente (1); Continuo a ter poucos hábitos de leitura 
(1); Continuo pouco motivada para ler em espanhol por não ser a minha língua e por não 
conhecer livros interessantes (1); Talvez passe a ler mais obras ou outro tipo de textos em 
Espanhol (1); Porque não gosto de ler em Espanhol (1); É mais fácil ler já com algumas bases 
(1); Já gostava de ler, independentemente da língua; esta obra deu-me provavelmente mais 
vontade de experimentar e conhecer esta colecção ou outras do mesmo género (1); 
 
Apesar de ter respondido pouco quatro alunas não justificaram. 
 
Muito (1) 
Incentivou-me no Espanhol (1);  
 
Quadro 3.13 – Mudança de atitude face à leitura em Espanhol 
 
Relativamente à última questão, como ilustra o quadro 3.14, os principais motivos que 
levaram os alunos a recomendar a leitura da obra prendem-se com a sua comicidade, por 
considerarem-na interessante e pela oportunidade de aprendizagem que constitui 
(vocabulário, expressões, etc.). Os discentes que afirmaram não recomendar a leitura desta 
obra declararam que a obra é desinteressante.  
 
Atitude e Sentimentos face à Leitura da obra Manolito Gafotas 
 
Recomendarias a leitura desta obra? 
 
Sim (14) 
Para quem gostar de leitura de banda desenhada (1); A obra prende o leitor (1); Aumenta o 
vocabulário (3); Motiva à leitura (1); A pessoas mais novas, pois é um pouco infantil (1); É 
interessante (6); Cativante para ler até ao fim (1); É engraçada (2); Pode-se aprender muito 
(1); É fácil de ler (1); Tem partes divertidas e cómicas (1); Aprendem-se expressões novas 
(2); Ajuda a ganhar mais conhecimento da língua enquanto relaxamos (1); É um livro 
divertido e com muitas aventuras (1); Dá para rir (1); Para quem não gosta de ler, este livro 
é uma óptima forma para se ganharem hábitos de leitura, pois não é nada aborrecido e 
divertimo-nos durante a leitura (1); Gostei do livro (1); 
 
Não (5) 
Foi um pouco aborrecido (1); Não gostei (1); Não considero o livro interessante (2); Não vejo 
qualidades suficientes na obra para a recomendar a alguém (1); A história era monótona (1); 
 









No pressuposto de que a competência de leitura engloba a capacidade de construir 
significados a partir de uma diversidade de textos, assim como estratégias e atitudes que 
suportam a aprendizagem ao longo da vida, a sua aquisição e desenvolvimento devem ser uma 
preocupação do professor. No âmbito escolar esta competência é a base para a aprendizagem 
de todas as disciplinas. Trata-se de uma competência transversal que dota os alunos da 
capacidade de participação plena na sua comunidade (educativa) e na sociedade em geral. Por 
isso, a escola tem como função formar leitores fluentes e críticos capazes de obter informação, 
organizar o conhecimento e usufruir da leitura. A competência de leitura pode e deve ser 
desenvolvida e os professores podem e devem auxiliar os alunos nesse processo de 
aprendizagem. Os alunos podem perder competências ao nível da produção (escrever e falar), 
mas ainda assim serem capazes de compreender um texto escrito com um determinado grau 
de proficiência, ou seja, “the possibility that what a learner can recognise (passive knowledge) 
might be more than he can produce (active knowledge).” (Williams, 1991: 15) 
Tendo em consideração o anteriormente dito, é desejável uma atitude positiva face à 
leitura. Aliás, esta característica encontra-se entre os atributos mais relevantes do bom leitor. 
Surge, então, a questão da motivação para o acto de ler uma vez que “we learn to read by 
reading.” (Nuttall, 2003: 128) 
É um facto que quando os alunos estão motivados para aquilo que lêem, muitas vezes 
conseguem superar as dificuldades linguísticas, que à partida os limitariam, e estão mais 
predispostos à prática da leitura. 
 
“A more important consideration is that the learner should want to read, whether it be 
for information, interest or enjoyment.”(Williams, 1991: 17) 
 
Na aprendizagem de uma língua estrangeira é fundamental trabalhar a motivação para 
a leitura como suporte para a autonomia dos alunos. O tempo escolar destinado à aquisição da 
competência de leitura não é suficiente para alcançar proficiência na língua desejada. Deste 
modo, o professor deve trabalhar estratégias que além de desenvolverem esta competência 
equipem os alunos com a capacidade de agir por conta própria no futuro, ou seja, de serem 
autónomos. Aprender é um processo contínuo e, portanto, a autonomia na aprendizagem é 
uma necessidade. 
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Na origem deste projecto esteve o questionamento sobre o ensino e a aprendizagem 
da leitura extensiva em língua estrangeira, assim como alguns princípios de uma pedagogia 
para a autonomia, visando proporcionar condições para uma aprendizagem significativa na 
aquisição/desenvolvimento de competências de leitura dos alunos. O objectivo último do 
projecto era avaliar as potencialidades pedagógicas da leitura extensiva como meio para o 
desenvolvimento de competências diferenciadas de leitura, para a autonomia na leitura 
extensiva, tentando motivar os alunos e fomentando competências de auto-regulação da 
leitura através da auto-avaliação.  
Assim, partiu-se da concretização do primeiro objectivo do projecto – identificação das 
atitudes e percepções face à leitura por parte dos alunos –, mediante a aplicação de um 
questionário inicial para o segundo objectivo – desenvolver actividades didácticas que 
promovam competências de leitura. As diferentes actividades de pré, durante e pós-leitura 
visaram responder às necessidades dos alunos em termos de dificuldades e estratégias de 
leitura e aos seus interesses. Ao nível do terceiro objectivo – desenvolver competências de 
auto-regulação da leitura em língua estrangeira –, pode afirmar-se que o grau de consecução 
deste ficou aquém do inicialmente previsto. Como a abordagem ao texto foi faseada teria sido 
proveitoso proporcionar aos alunos um instrumento que lhes permitisse reflectir aula a aula 
sobre as estratégias de leitura utilizadas e as dificuldades sentidas. Relativamente ao quarto e 
último objectivo do projecto – avaliar o impacto da experiência de leitura extensiva –, os itens 
constantes do questionário final juntamente com a discussão fomentada na última aula sobre 
a experiência de leitura extensiva, permitem concluir que este projecto constituiu, para uma 
grande maioria dos alunos uma oportunidade de praticar a leitura extensiva. 
A implementação deste projecto foi mais um pequeno contributo para a aquisição de 
hábitos de leitura, para o desenvolvimento das competências de leitura e para a autonomia 
dos alunos dando resposta aos objectivos do mesmo. Os resultados obtidos revelam que um 
uso mais frequente, sistemático e diversificado de textos com carácter extensivo desenvolve 
não só as competências de leitura, mas também pode promover a autonomia na leitura em 
língua estrangeira, com repercussões ao nível da motivação dos alunos. Estes três eixos estão 
interligados e são interdependentes. Um leitor motivado lê mais (é mais autónomo); logo, 
compreende melhor; logo, gosta de ler. É aquilo a que Nuttall (2003) designa de ciclo de 
crescimento do leitor (Nuttall, 2003: 127). 
Os resultados obtidos permitem concluir que este projecto contribuiu para uma 
atitude mais responsável por parte dos alunos face às tarefas propostas, despertou certo 
interesse pelo acto de ler, implicou a utilização de estratégias de leitura, significou a 
identificação de dificuldades e, em certa medida, superação de problemas.  
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É, ainda, de salientar o interesse e o empenho demonstrados ao longo do projecto 
pelos alunos e o envolvimento em processos de auto-regulação como os aspectos mais 
positivos. As principais dificuldades sentidas advieram do facto de se tratar de um projecto 
bastante limitado no tempo de implementação na sala de aula o que colocou limites aos 
resultados.  
As sugestões decorrentes da implementação deste projecto prendem-se com uma 
maior exploração da leitura extensiva em língua estrangeira (dentro e fora da sala de aula), 
procurando diversificar as abordagens à mesma de modo a satisfazer os interesses dos alunos 
e a motivá-los para a prática da leitura. Existem vários caminhos possíveis, podendo passar 
pela associação da leitura às novas tecnologias, pela criação de uma biblioteca de turma, pela 
celebração de um contrato de leitura, pela criação de um clube de leitura, pelo incentivo à 
partilha de experiências enquanto leitores, ou ainda pela dramatização de textos. 
Independentemente do meio, o importante é ter em consideração os interesses dos próprios 
alunos, de modo a envolvê-los e a responsabilizá-los pelo processo de ensino e aprendizagem, 
sabendo de antemão que “the difficulty for the classroom teacher is that all students in a class 
may not have the same tastes.” (Williams, 1991: 17) 
Relativamente a futuros projectos elaborados no âmbito da leitura extensiva em língua 
estrangeira, seria relevante levar a cabo experiências mais alongadas no tempo, sujeitas a uma 
recolha de dados mais extensiva, assim como utilizar outros instrumentos para a recolha da 
informação como, por exemplo, os diários de leitura, através dos quais fosse possível recolher 
informação mais detalhada sobre os processos de leitura. Seria igualmente útil fazer a análise 
comparativa entre a leitura de obras recomendadas e de obras seleccionadas pelos alunos no 
âmbito da motivação para a leitura em língua estrangeira e como suporte da autonomia dos 
alunos. 
De todas as experiências se aprende e todas podem ser alvo de melhoria. É a partir da 
experimentação num ambiente desejavelmente colaborativo entre pares que se progride e 
avança sempre em busca do aperfeiçoamento. De um modo geral, esta experiência lectiva 
ampliou o meu conhecimento sobre a dinâmica e a organização escolar. Em concreto, 
contribuiu para a formação de uma professora prático-reflexiva. Não sendo a única 
condicionante, a acção do professor na sala de aula e as experiências de aprendizagem que 
este proporciona aos seus alunos podem condicionar o sucesso escolar dos mesmos. É certo 
que existe um programa oficial a cumprir que muitas vezes limita a acção do professor; porém, 
é importante encontrar o equilíbrio na sala de aula e conjugar, na medida do possível, os 
interesses da turma, os diferentes ritmos de aprendizagem e o programa oficial da disciplina, 
sempre sob uma perspectiva de aprendizagem para a autonomia. O professor terá, ainda, que 
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enfrentar constrangimentos ao nível da logística (falta de recursos, turmas com um número 
excessivo de alunos, etc) e da organização escolar (excesso de burocracia), mas nada que a 
arte e o engenho não consigam ultrapassar. 
Em termos globais, esta experiência foi bastante positiva, na medida em que houve 
uma boa integração na escola e nas turmas, e senti que a relação estabelecida com os alunos 
foi boa. A orientação e o apoio dados tanto pelas professoras orientadoras como pelos 
supervisores ajudaram a superar dificuldades ao nível da prática pedagógica, principalmente 
em termos de planificação, concepção e exploração de materiais, sequência das actividades, 
interacção com a turma e avaliação da intervenção pedagógica. O trabalho colaborativo foi 
essencial para a minha formação e crescimento profissional porque contribuiu para a aquisição 
de prática lectiva (com tudo o que isso significa) e para o desenvolvimento da minha 
capacidade de auto-crítica. 
Findo este projecto não posso dar por encerrado o meu processo de aprendizagem 
enquanto professora de línguas estrangeiras. A profissão docente é um desafio constante que 
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1. When and where was Maya Angelou born? 
Maya Angelou was born on April 4th, 1928, 
in St. Louis, Missouri. 
 
2. What was her real name? 
 
She was born Marguerite Annie Johnson. 
 
3. Why was Maya Angelou’s childhood and 
young adult life difficult? 
 
- Her parents got divorced, when she was 
three. 
- She was sent to live with her grandmother 
in Stamps, Arkansas. 
- There, she experienced racial 
discrimination. 
- At the age of 7, she was sexually abused 
by her mother’s lover. 
- She fell silent and did not speak for five 
years. 
- She dropped out of school in her teens to 
become the first street car conductor. 
- She was a single mother. 
 
4. Who is “Momma”? 
 
Her grandmother, who owned the first 
general store. 
 
5. Who was Maya Angelou’s confident at her 
early years? 
 
Her younger brother, Bailey. 
 
6. Maya Angelou supported Malcolm X and 
Martin Luther King in their fight for what? 
 
For the African American Civil Rights. 
 
7. What is Maya Angelou known for? Make a 
list of her accomplishments. 
 
She is known as a poet, educator, historian, 
best-selling author, actress, playwright, civil-
rights activist, producer and director. 
 
8. Name some of her best-known books. 
 
- All God's Children Need Traveling Shoes 
(1986); 
- Gather Together in My Name (1974); 

























Maya Angelou was born Marguerite Johnson on April 4, 1948, in St. Louis, Missouri. At the age of three, her 
parents got divorced, so she and her sister, Bailey, were sent to rural Alabama, Texas, to live with their 
grandfather, who worked as a maid. She became the second ever African American female streetcar conductor in 
San Francisco, California.  
During the 1950s, Maya Angelou studied dance and drama and went on to a career in cinema. In the early 1960s 
Maya Angelou lived in Cairo, Egypt, where she was the associate editor of The Arab Observer; lived in Ghana, were 
she taught music and drama. She met with the American dissident leader Dr. Martin Luther King, Jr in his visits to 
Ghana, and corresponded with him. During her years abroad, she read and studied voraciously. 
In the mid-60s, after returning to the United States, civil rights leader Malcolm X requested she serve as northern 
coordinator for the Southern Christian Leadership Conference.  
She became a national celebrity in 1975 with the publication of Names, the first in a series of Maya Angelou's 
autobiographical works, which detailed her encounters with northern racism and a rape by her mother’s lover.  
In 1977, she was nominated for an Emmy award for her portrayal of Nyo Boto in the television adaptation of the 
best-selling novel "Roots." Three more volumes of her autobiography have been published: Gather Together in My 
Name (1974); Singin' and Swingin' and Gettin' Merry Like Christmas (1976); and The Heart of a Woman (1981). 




















Maya Angelou was born Marguerite Johnson on April 4, 1928, in St. Louis, Missouri. At the age of three, her 
parents got divorced, so she and her brother, Bailey, were sent to rural Stamps, Arkansas, to live with their 
grandmother, who owned a general store. She became the first ever African American female streetcar 
conductor in San Francisco, California.  
During the 1950s, Maya Angelou studied dance and drama and went on to a career in theater. In the early 1960s 
Maya Angelou lived in Cairo, Egypt, where she was the associate editor of The Arab Observer; lived in Ghana, 
were she taught music and drama. She met with the American dissident leader Malcolm X in his visits to Ghana, 
and corresponded with him. During her years abroad, she read and studied voraciously. 
In the mid-60s, after returning to the United States, civil rights leader Dr. Martin Luther King, Jr. requested she 
serve as northern coordinator for the Southern Christian Leadership Conference.  
She became a national celebrity in 1970 with the publication of I Know Why the Caged Bird Sings, the first in a 
series of Angelou's autobiographical works, which detailed her encounters with southern racism and a rape by 
her mother’s lover. In 1977, she was nominated for an Emmy award for her portrayal of Nyo Boto in the television 
adaptation of the best-selling novel "Roots." Three more volumes of her autobiography have been published: 
Gather Together in My Name (1974); Singin' and Swingin' and Gettin' Merry Like Christmas (1976); and The Heart 
of a Woman (1981). Maya Angelou is one of the great voices of contemporary black literature and a woman of 
rare talents.  
www.mayaangelou.com (adapted) 
 
Maya Angelou’s Biography (correct version) 




History of slavery in the United States 
 
The history of slavery in the United States began soon after Europeans first 
settled in what became the United States. All slaves were freed by 1865 
during the American Civil War, chiefly by Abraham Lincoln's Emancipation 
Proclamation but finally and completely by the Thirteenth Amendment to 
the Constitution. 
From about 1619 until 1865, people of African descent were legally enslaved 
within the boundaries of the present United States by whites, American Indians and free blacks. Holding 
Indians as slaves was practiced in the 17th century and as late as 1867 in the case of the Tlingit tribe in 
Alaska which owned Indian slaves. The economy of the country was enhanced by the labor afforded by 
slavery. 
While estimates of the number of slaves brought to North America vary from a few hundred thousand to a 
few million, and thus cannot be stated for certain, it is known that the slave population in the United States 
had grown to 4 million by the 1860 Census. In other countries, the slave population barely reproduced 
itself. From the later eighteenth century, and possibly before that even, and until the Civil War, the rate of 
natural growth of North American slaves was much greater than for the population of any nation in Europe, 
and was nearly twice as rapid as that of England. 
Treatment of slaves was often very harsh. Whether laboring or walking about in public, people living as 
slaves were regulated by legally authorized violence. On large plantations, slave overseers were authorized 
to whip and brutalize noncompliant slaves. Slave codes authorized, indemnified or even required the use of 
violence, and were denounced by abolitionists for their brutality. Both slaves and free Negroes were 
regulated by the Black Codes, and had their movements monitored by slave patrols conscripted from the 
white population which were allowed to use summary punishment against escapees, sometimes maiming 
or killing them. In addition to such physical abuses, slaves were at constant risk of losing members of their 








Martin Luther King – a Hero 
 
Martin Luther King, Jr., (January 15, 1929-April 4, 1968) was 
born Michael Luther King, Jr., but later had his name changed to 
Martin. His grandfather began the family's long tenure as pastors 
of the Ebenezer Baptist Church in Atlanta, serving from 1914 to 
1931; his father has served from then until the present, and from 
1960 until his death Martin Luther acted as co-pastor. Martin Luther attended segregated public schools in 
Georgia, graduating from high school at the age of fifteen; he received the B. A. degree in 1948 from 
Morehouse College, a distinguished Negro institution of Atlanta from which both his father and grandfather 
had graduated. After three years of theological study at Crozer Theological Seminary in Pennsylvania where 
he was elected president of a predominantly white senior class, he was awarded the B.D. in 1951. 
In 1957 he was elected president of the Southern Christian Leadership Conference, an organization 
formed to provide new leadership for the now burgeoning civil rights movement. The ideals for this 
organization he took from Christianity; its operational techniques from Gandhi. In the eleven-year period 
between 1957 and 1968, King traveled over six million miles and spoke over twenty-five hundred times, 
appearing wherever there was injustice, protest, and action; and meanwhile he wrote five books as well as 
numerous articles. In these years, he led a massive protest in Birmingham, Alabama, that caught the 
attention of the entire world, providing what he called a coalition of conscience and inspiring his "Letter 
from a Birmingham Jail", a manifesto of the Negro revolution; he planned the drives in Alabama for the 
registration of Negroes as voters; he directed the peaceful march on Washington, D.C., of 250,000 people 
to whom he delivered his address, "l Have a Dream", he conferred with President John F. Kennedy and 
campaigned for President Lyndon B. Johnson; he was arrested upwards of twenty times and assaulted at 
least four times; he was awarded five honorary degrees; was named Man of the Year by Time magazine in 
1963; and became not only the symbolic leader of American blacks but also a world figure. 
At the age of thirty-five, Martin Luther King, Jr., was the youngest man to have received the Nobel 
Peace Prize. When notified of his selection, he announced that he would turn over the prize money of 
$54,123 to the furtherance of the civil rights movement. 
On the evening of April 4, 1968, while standing on the balcony of his motel room in Memphis, 







Rosa Parks - the mother of the civil rights movement 
 
Rosa Parks was born Rosa Louise McCauley in Tuskegee, Alabama 
to James McCauley, a carpenter, and Leona McCauley, a teacher. At the 
age of two she moved to her grandparents' farm in Pine Level, Alabama 
with her mother and younger brother, Sylvester.  
At the age of 11 she enrolled in the Montgomery Industrial 
School for Girls, a private school founded by liberal-minded women 
from the northern United States. The school's philosophy of self-worth was consistent with the school 
headmistress advice to "take advantage of the opportunities, no matter how few they were." 
 
 
Rosa Parks, the "mother of the civil rights movement" was one of the most important citizens of the 
20th century. Mrs. Parks was a seamstress in Montgomery, Alabama when, in December of 1955, she 
refused to give up her seat on a city bus to a white passenger. The bus driver had her arrested. She was 
tried and convicted of violating a local ordinance.  
Her act sparked a citywide boycott of the bus system by blacks that lasted more than a year. The 
boycott raised an unknown clergyman named Martin Luther King, Jr., to national prominence and resulted 
in the U.S. Supreme Court decision outlawing segregation on city buses. Over the next four decades, she 
helped make her fellow Americans aware of the history of the civil rights struggle. This pioneer in the 
struggle for racial equality was the recipient of innumerable honours, including the Martin Luther King Jr. 
Non-violent Peace Prize and the Presidential Medal of Freedom. Her example remains an inspiration to 
freedom-loving people everywhere.  
Mrs. Parks spent her last years living quietly in Detroit, where she died in 2005 at the age of 92. After 
her death, her casket was placed in the rotunda of the United States Capitol for two days, so the nation 
could pay its respects to the woman whose courage had changed the lives of so many. She was the first 







‘I have a dream’ 
 
In 1950's America, the equality of man envisioned by the Declaration 
of Independence was far from a reality. People of color — blacks, Hispanics, 
Orientals — were discriminated against in many ways.  
On August 28, 1963 Martin Luther King, Jr., organized a massive 
march on Washington, DC. On the steps of the Lincoln Memorial, he evoked 
the name of Lincoln in his "I Have a Dream" speech, which is credited with 
mobilizing supporters of desegregation and prompted the 1964 Civil Rights Act.  
 
The following is an excerpt from the spoken speech, transcribed from recordings: 
 
I am happy to join with you today in what will go down in history as the greatest demonstration for freedom 
in the history of our nation. 
 
Five score years ago, a great American, in whose symbolic shadow we stand today, signed the Emancipation 
Proclamation. This momentous decree came as a great beacon light of hope to millions of Negro slaves who 
had been seared in the flames of withering injustice. It came as a joyous daybreak to end the long night of 
their captivity.  
 
But one hundred years later, the Negro still is not free. One hundred years later, the life of the Negro is still 
sadly crippled by the manacles of segregation and the chains of discrimination. One hundred years later, the 
Negro lives on a lonely island of poverty in the midst of a vast ocean of material prosperity. One hundred 
years later, the Negro is still languished in the corners of American society and finds himself an exile in his 
own land. And so we've come here today to dramatize a shameful condition. 
 
I have a dream that one day this nation will rise up and live out the true meaning of its creed: “We hold 
these truths to be self-evident: that all men are created equal.” I have a dream that one day on the red hills 
of Georgia the sons of former slaves and the sons of former slaveowners will be able to sit down together at 
a table of brotherhood. I have a dream that one day even the state of Mississippi, a desert state, sweltering 
with the heat of injustice and oppression, will be transformed into an oasis of freedom and justice. I have a 
dream that my four children will one day live in a nation where they will not be judged by the color of their 
skin but by the content of their character. I have a dream today. 
 
And when this happens, when we allow freedom ring, when we let it ring from every village and every 
hamlet, from every state and every city, we will be able to speed up that day when all of God's children, 
black men and white men, Jews and Gentiles, Protestants and Catholics, will be able to join hands and sing 
in the words of the old Negro spiritual:  
 
Free at last! Free at last!  









A. Answer the following questions. 
 




2. Find evidence to show that being a servant at Mrs. Cullinan actually was the “finishing school” the writer 




3. Explain the reference to the glasses used by Maya and Miss Glory and the place where they were kept. 









5. Yet, Maya Angelou, the writer, uses this fact to make a barbed comment on Mrs. Cullinan’s secret vice. 




6. There are references to Mr. Cullinan and he appears as a threat to black women, as all white men at the 
















Manolito Gafotas – Capítulo Uno: El último Mono 
El lenguaje de Manolito 
 
 
1. ¿Recuerdas estas expresiones? Relaciónalas con su significado, apoyándote en el contexto. 
 
1. “… al primer tío que pase…” (l. 1)   a. ser alguien poco importante 
2. “… y a mí que me cuenta.” (l. 4)   b. hacer algo a propósito 
3. “… aunque algunas veces sea un 
cochino…” (l. 6) 
  c. llamar a alguien de una forma 
distinta a su nombre 
4. “… mola un pegote.” (l. 7)   d. dar detalles 
5. “… el último mono.” (l. 14)   e. ser sucio o maleducado 
6. “… soltar o dar una galleta o colleja.” 
(l. 16) 
  
f. es un aburrimiento 
7. “… tiene un mote.” (l. 20)   g. y a mí que me importa 
8. “… y santas pascuas.” (l. 29-30)   h. y se acabó; y punto 
9. “… es un rollo mortal sacarle la 
cama…” (l. 41) 
  
i. me gusta mucho 
10. “… le haya puesto el mote aposta;…” 
(l.66) 
  
j. coloquialmente significa “persona” 
11. “… te dará pelos y también señales 
…” (l. 79) 
  k. dar un golpecito en la nuca, en la 
parte de atrás del cuello 
 
2. Busca la expresión anterior que mejor se adecúa a cada una de las frases a continuación y 
complétalas.  
 
2.1 En esta empresa no me tienen en cuenta para nada. Nunca me consultan para tomar decisiones 
importantes, ni me preguntan mi opinión sobre nada. Soy _______________________________. 
 
2.2 Ahora los profesores no dan _______________________________. ¡Eso era antiguamente! 
 
2.3 Me encanta el nuevo profesor de gimnasia. Sí, a mí también. _______________________________. 
 
2.4 Oye, no encuentro a Mini en la lista de alumnos.  
Ya, claro... Es que ese es su ________________________. Su nombre verdadero es Miguel Ángel. 
 
2.5 La mayoría de los compradores desea una descripción completa del producto, con 
________________________ si es posible. 
 
2.6 Si existe un bar para fumadores y otro para no fumadores y a ti te importa respirar humo se supone que tu irías al de no 
fumadores y ________________________. 
 
2.7 ¿Has visto cómo lleva Iván el abrigo? ¡Está sucísimo! 
Sí... Es un _______________________________.  
 
 
3. El narrador es un niño. Esto se refleja en el tipo de lenguaje que utiliza. ¿Cómo lo caracterizarías? 
Elige, justificando, de entre las opciones presentadas. 
 
 
 coloquial  humorístico  poético  elaborado 
 formal  serio  enfático  fácil 






Manolito Gafotas – Capítulo Uno: El último Mono 
La familia García Moreno 
 
 
4. En este primer capítulo, Manolito nos cuenta como es su familia y como se lleva con cada uno de 








































Grado de Parentesco: ____________. 
Profesión: ____________. 
Le llama a Manolito: ______________. 





Grado de Parentesco: _____________. 
Le llama a Manolito: ______________. 
Mote: __________________________. 






Grado de Parentesco: ____________. 
Profesión: ____________. 






Grado de Parentesco: ____________. 







Mote (en el colegio): ____________. 
Mejor amigo: ____________________. 
Colegio donde estudia: ____________. 





 Partirse de la risa (l. 32)  
 Mosquearse (l. 33)  
 Estar hecho polvo (l. 34)  
 Correrse la voz (l. 35)  
 Ser un patoso (l. 61)  

























































































1. Haz corresponder cada una de las siguientes expresiones con la imagen que mejor expresa su 
significado.  
88 
Cortarse un pelo (l. 77)  Ponerse modorra (l. 138)
Estar cortada (l. 84)  Echar una cabezada (l. 139)
Quedarse tan pancho. (l. 96)  Ser un plasta (l. 173)
Ser un pelota (l. 97)  No tener pelos en la lengua (l. 177)
Estar en el quinto pino. (l. 130)  








































































































 decir todo lo que piensa  alguien muy pesado  quedarse medio dormido  estar agotado, abatido 
 ser un desastre  reírse sin parar  enfadarse  parar 
 divulgar o difundir una noticia  tranquilo; inalterado  avergonzarse  adular a alguien 







































































16. No tener pelos en la lengua (l. 177) 
 
  



































El entorno del protagonista 
 
El narrador vive en ... 





Es un barrio de la 
ciudad de ... 





En el barrio hay… 





El barrio es… 










1. Apoyándote en la información que has podido obtener a partir del video, que te da el narrador y 








Para cada uma das questões que se segue, assinala com X a(s) opção(ões) que melhor corresponde 
ao teu caso. 
 
 
1. Atitude face à Leitura 
 
 
Gostas de Ler? 
 
Em português Em Inglês/Espanhol 
Nada   
Pouco   
Muito   
 
 
2. Sentimentos face à Leitura 
 
 
Que sentimentos despertam em 
ti a Leitura? 
 
Em português Em Inglês/Espanhol 
Nada   
Obrigação   
Aborrecimento   
Esforço   
Dificuldade   
Curiosidade   
Motivação   
Entusiasmo   
Outro. Qual?   
 
 
3. Tipos de Leitura 
 
 
O que costumas ler? 
 
Em Português Em Inglês/Espanhol 
Livros de ficção (ex.: romances)   
Livros técnicos/enciclopédias   
Revistas    
Jornais   
Banda Desenhada   
Sites na Internet   
Textos do manual escolar   
Outros. Quais?   
 
 
Este questionário, realizado no âmbito de um projecto sobre Leitura, destina-se a 




4. Recursos de Leitura 
 
 
De que recursos dispões em 
casa? 
 
Em Português Em Inglês/Espanhol 
Livros de ficção (ex.: romances)    
Livros técnicos/enciclopédias   
Revistas    
Jornais   
Banda Desenhada   
Internet   
Manuais escolares   
Outros. Quais?   
 
 





dedicas, em média, 
à Leitura? 
 
1 vez por semana 
2/3 vezes por 
semana 




Leituras Escolares     




dedicas, em média, 
à Leitura? 
 
1 vez por semana 
2/3 vezes por 
semana 




Leituras Escolares     
Leituras Pessoais     
 
 
6. Locais de Leitura 
 




Na sala de aula     
Na biblioteca     
Em casa     
Em locais públicos     
Ao ar livre     








7. Estratégias de Leitura de textos em Inglês/Espanhol 
 
Que estratégias usas 
quando lês um texto em 
Inglês/Espanhol? 
Frequentemente Às vezes Raramente Nunca 
Antecipo o conteúdo do 
texto através do título, capa 
ou ilustrações 
    
Leio rapidamente para 
perceber o sentido geral do 
texto 
    
Tento identificar ideias-
chave do texto 
    
Fixo a atenção nas partes 
que parecem mais 
importantes 
    
Tento adivinhar o sentido de 
palavras desconhecidas 
    
Se tiver um dicionário, 
consulto-o para resolver 
dúvidas  
    
Troco impressões sobre o 
texto com os colegas 
    
Tomo notas sobre ideias que 
parecem 
importantes/interessantes 
    
Relaciono o que leio com os 
meus conhecimentos 
    




8. Dificuldades de Leitura de textos em Inglês/Espanhol 
 
Que dificuldades sentes 
quando lês um texto em 
Inglês/Espanhol? 
Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca 
Desmotivação (face à 
temática, extensão, 
finalidade de leitura…) 
    
Falta de compreensão 
    
Desconhecimento de 
vocabulário 
    
Falta de 
atenção/concentração 
    
Falta de tempo 
    
Outras. Quais? 





9. Experiência de Leitura Extensiva 
 
 






9.2 Se respondeste sim à pergunta anterior… 





O que gostaste menos (refere 













(in Vaz, 2009: 197-199) 




Questionário de auto-avaliação sobre a Experiência de Leitura Extensiva 
(adaptado de Vieira e Moreira, 1993: 109) 
 
 
Avaliar a Leitura 
Verifica o teu desempenho, problemas e progresso! 
 




A. O Meu Desempenho Sim Não 
Não tenho a 
certeza/Nem 
sempre 
Consegui / Tentei… 
15. Ler o texto em silêncio?    
16. Antecipar o(s) tema(s) do texto através das pistas (webquest, 
título, imagens, etc) 
   
17. Entender do que tratava o texto?    
18. Adivinhar o significado de palavras novas?    
19. Entender as tarefas de leitura (o que tinha de fazer)?    
20. Resolver os problemas por mim próprio?    
21. Pedir ajuda quando precisei?    
22. Realizar as tarefas de leitura de forma satisfatória?    
23. Ler rapidamente de modo a ter uma ideia geral do texto?    
24.  Localizar, eficazmente, informação específica?    
25.  Identificar as ideias principais do texto?    
26. Tomar nota das ideias mais importantes/interessantes?    
27.  Resumir o texto?    
28. Relacionar a leitura com o meu conhecimento pessoal e 
experiência? 
   
 
B. Os Meus Problemas 
 
Sim Não Talvez 
13. Pouca motivação para ler    
14. Pouca atenção / concentração    
15. Material de leitura: linguagem difícil    
16. Material de leitura: temas pouco familiares /informação / 
ideias 
   
17. Material de leitura: muita informação / textos extensos    
18. Material de leitura: aborrecido    
19. Tarefas de leitura: instruções pouco claras    
20. Tarefas de leitura: difíceis    
21. Tarefas de leitura: sem tempo para concluir    
22. Estratégias pessoais: leitura lenta    
23. Estratégias pessoais: não sabia o que fazer    














C. Atitude e Sentimentos face à leitura extensiva 
 
 









2. Em que medida é que esta experiência mudou a tua atitude face à leitura em Inglês/Espanhol? 
 









3. Recomendarias a Leitura desta obra? Sim  Não  
 
Justifica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
